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DrofimOS PORTOGIlEffi EH AFRICA 



SEO-TJITID-A. I^EI^OIII-A. 



INTRODUCÇÂO 

Muito longe estávamos de esperar, ao escrever algumas paginas re- 
lativas aos padrões arvorados pelos portuguezes na costa africana, que el- 
las fossem tão bem acolhidas de tantos e tão illustrados juizes como os 
que nos distinguiram com as suas honrosissimas cartas, e os seus lison- 
jeiros artigos. Á fortuna, e á importância do assumpto, que não ao mere- 
cimento real do escripto, attribuimos os louvores recebidos, e que segura- 
mente são forte incentivo para futuros commettimentos no mesmo género. 
N'essa conta os temos e apreciamos ^ 



^ Longa seria a lista dos cavalheiros a quem por tal motivo ficámos em profunda 
obrigação ; por isso nos é vedado confessar o nosso reconhecimento a todos individual- 
mente, e nos limitamos, com muita mágua nossa, a agradecer sincera e cordealmente 
ao Âtheneu de Madrid, às Sociedades Geographicas de Vienna, Hunich, Francfort e 
Berlim, á Academia das Sciencias de Vienna e ao Museu Britannico, ás redacções de vá- 
rios jornaes brasileiros e portuguezes, como por exemplo as do Jornal do Ccmmercio e 
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Mas d'entre todas as distincções uma das que mais nos penhoraram 
foi a que recebemos da Sociedade de Geographia de Pariz, que não só 
encarregou espontaneamente um dos seus mais illustres membros, o sr. Jú- 
lio Codine, de examinar a nossa memoria, e apresentar o respectivo pare- 
cer, mas se dignou ainda inserir nos seus tão nomeados boletins esse re- 
latório, que também foi publicado em edição á parte. 

O accordo em que o sr. Codine está comnosco a respeito de vários 
pontos tratados n'aquelle nosso — Primeiro Estudo Historico-Geographi- 
CO — , e que por conseguinte são outros tantos que ficam definitivamente 
adquiridos para a sciencia, é por certo motivo assas forte para nos enso- 
berbecermos. Alguns ha porém que deram origem a muito ponderosas re- 
flexões d'aquelle cavalheiro. Procurando agora responder-lhe, e aprovei- 
tando a occasião para ampliarmos um tanto o que primeiramente disséra- 
mos, não levamos em vista senão dar uma prova de gratidão á Sociedade 
de Geographia, e do alto apreço em que temos o seu dignissimo relator, 
bem como obedecer á muito delicada intimação que recebemos de um dos 
mais eminentes geographos dos tempos modernos, o sr. d'Avezac^ 

É para nós de fé que debates da natureza d'este em que nos acha- 
mos empenhados são não só úteis, mas até necessários muita vez para o 
apuramento da verdade. Nada mais fácil que por menos boa interpretação 
de um texto tomado por base, ou por outra qualquer circumstancia, avente 
opinião errada, e ainda assim muito conscienciosa, quem investiga o pas- 

Diario do Rio ; da Nação , dos Diários de Noticias^ Popular e Mercantãj do Jornal do Porto, 
Tribuno Popular, Primeiro de Janeiro, Nacional, etc.^ do Audand, de Augsburgo, e dos 
Annales de Vlnstitut d' Afrique, de Pariz, e bem assim aos srs. F. Denis, Major, G. Eveing, 
A. d'Abbadie, d'Avezac, E. e R. Cortambert, A. Germain, visconde A. de Langle, C. Fleu- 
riot de Langle, Dr. 0. Pescbel, Bertrand Bocandé, H. Flury, J. Duval, J. Codine, A. 
Maury, L. Angrand, I. Rigaud, F. A. Varnhagen, Gressier, A. Demarsy, T. Vernes, etc. ; 
e não menos aos srs. marquez de Sà da Bandeira, conde d^Avila, conselheiro José Sil- 
vestre Ribeiro, Innocencio F. da Silva, C. Testa, etc., etc. 

^ Com a devida vénia transcreveremos o respectivo período da obsequiosa carta que 
nos dirigiu a 19 de junho de 1869 — cCest à vous, monsieur, qu il appartiendra de dire 
le demier mot, pour Tédaircissement de tout ce quUl peut rester encore d^incertain, dans 
une question dont vous avez fait avec tant de suocès une investigation spéciale; et il me 
será particulièrement agréable de suivre vos travaux dans ce cbamp d^études que vous 
venez d'inaogurer d^une manière si méritoire. » 



Digitized by 



Gòogie 



sado. Por mais de uma vez temos arrasado completamente, ao quarto dia 
de trabalho pesado, o edifício erguido nos três precedentes, e cujo alicerce 
nos parecera solido; e se d ahi nos ha resultado certo dissabor, o que é 
muito natural, ainda assim nos temos dado por felizes, visto como a tempo 
lhe podemos acudir. Ora isto que a nós nos acontece não pôde deixar de 
ser a regra geral. Não é portanto difficil que, apezar de todo o cuidado e do 
maior escrúpulo, consiga escapar, e correr mundo, uma opinião menos sã. 
E como se não mh-a a defender systematicamente o que uma vez se disse, 
o que é sempre condemnavel, mas que em contestações d'estas chega a ser 
peccado sem absolvição, não pôde tal diácussão, assim desapaixonada, dei- 
xar de trazer a verdade á luz do dia. 

Sendo também essas, sem duvida alguma, as idéas do sr. Codine é 
certo que da presente controvérsia ha de tirar vantagem segura a historia 
dos padrões portuguezes. 

Discutindo a matéria prmcipal, seremos obrigados a trazer a terreiro 
algumas das que se lhe prendem intimamente. Não é dado a quem es- 
creve acerca d'estes assumptos demarcar previamente o seu itinerário; em- 
bora diligenceie restringir a questão, é quasi impossivel, na maior parte 
dos casos, dar inteiramente de mão a alguns assumptos que se lhe refe- 
rem, os quaes com serem accessorios podem dar muita luz ao principal. 
Essa força de circumstancias, exphcará o consagrarmos tão grande parte 
d'este escripto ás viagens de Diogo Cam e ao notável globo de Martinho 
Behaim. 

Para maior clareza, a qual nunca é demasiada quando se discutem 
assumptos já de si tão escuros, dividiremos em seis capitules o que temos 
para dizer. 

No primeiro resumiremos o estudo precedente, e também o que o 
sr. Codine escreveu no seu relatório ; faremos por este modo um quadro 
retrospectivo, em que já se ha de ver o campo para onde aquelle cava- 
lheiro, e mais ainda que elle o amor á sciencia nos chamam : afim porém 
de ficar beni demarcada essa arena, extremaremos os pontos definitiva- 
mente assentes, por terem o consenso do illustre geographo, dos que o não 
estão ainda, e nos quaes os nossos pareceres mutuamente se contrariam. 

Occupar-nos-hemos no 2."* e 3."* das materias que, segundo já disse- 
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mos, somos forçados a trazer para acpii, e que fazem parte das bases da 
questão principal ; são ellas as viagens de descobrimento de Diogo Cam, 
ás quaes consagraremos o capitulo 2.°, e o globo de Behaim que fará o 
assumpto do S."* 

Irá o 4.° capitulo inteiramente votado aos padrões de Cam; e como 
seja esta a parte a que mais especialmente se refere o sr. Codine, divi- 
dil-a-hemos ainda em dois artigos, o primeiro sobre o numero dos padrões 
erguidos por aquelle mareante, e a determinação dos sitios onde; o se- 
gundo, sobre as datas approximadas em que provavelmente foram arvora- 
dos esses monumentos. 

Quinto capitulo, padrões de Bartholomeu Dias e de Vasco da Gama. 

Sexto emfim, resposta a todas as duvidas do respeitável relator, e que 
nos capitules precedentes não ficassem respondidas. 

Circumstancias inteiramente alheias á nossa vontade nos fizeram de- 
morar esta publicação. Tinhamos entre mãos, e já bastante adiantada, ao 
receber o escripto do sr. Codine, uma obra também sobre assumpto histo- 
rico-geographico, mas um tanto mais extensa do que a precedente, e que 
esperávamos poder terminar em curto praso ; a ella tencionávamos juntar 
o que houvéssemos de responder áquelle cavalheiro. Obrigados porém a 
interromper esse trabalho por mais de uma vez, e por diíFerentes motivos, 
tem sido protrahido o seu acabamento, que todavia esperamos vêr reali- 
sado antes de dois ou três mezes. Apesar d'isso, receosos de que surdisse 
mais algum impedimento, decidimo-nos finalmente a tornar independentes 
as duas publicações, e a submetter desde já a presente ao juizo dos com- 
petentes. 
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CAPITULO I 
Onadro retrospectivo.— Pontos assentes. — Pontos controvertidos 

Resnino do que disséramos. —No primeiro doestes estudos, exclusi- 
vamente consagrado, assim como o presente (que lhe serve de continuaç3o), aos 
padrões. de descobrimento e posse levantados pelos portuguezes ao longo da 
costa d'Africa, principiámos, fallando muito em geral, das cruzes de pau, que 
já eram padrões, mas epbemeros, arvorados pelos mareantes portuguezes em 
tempos do immortal infante D. Henrique, e nos do Africano, assim cognomi- 
nado pelos seus heróicos feitos na Mauritânia, e não porque o descobrimento 
d'Âfrica fosse a sua maior ambição. 

Dissemos depois duas palavras acerca da fundação do castello de S. Jorge 
da Mina, também padrão de posse, já duradoiro, e a demais alicerce da chris- 
tandade, e centro commercial d'aquellas partes. 

Fundados nos historiadores portuguezes mais acreditados, e nas declara- 
ções de pessoas fidedignas e nossas contemporâneas, descrevemos em seguida 
os padrões de pedra erguidos por Diogo Cam, Bartholomeu Dias e Vasco da 
Gama. A esta parte acrescentámos algumas linhas relativas a outras padrões, 
uns de pau e outros de pedra, levantados nas costas do Brasil, q em varias ilhas 
asiáticas. 

Tratando depois, individualmente, de cada um dos padrões de Cam, Dias 
e Gama, assentámos que o primeiro (contámol-os por ordem chronologica) fora 
o de S. Jorge, posto em 1484, em 6® 6' S., na ponta hoje denominada Turtle's, 
que é a segunda das três que resaem do extremo da margem esquerda do rio 
Zaire. Descrevemos depois o novo monumento, que em substituição das relí- 
quias do antigo, foi mettido no mesmo sitio a 13 de setembro de 1859, e le- 
vado por uma cheia, segundo resam as participações ojOQciaes, em 1864. 

Passando ao segundo padrão (o de Santo Agostinho) afirmámos, pelo ter- 
mos visto, em 1851, e lhe ter posto mão pessoa de credito, em 1854, que es- 
tava em 13° 27' 15" S., no extremo do cabo de Santa Maria, e dissemos que 
fora arvorado em 1485. 

A respeito do terceiro (o do cabo Negro) escrevemos que tinha sido o der- 
radeiro de Cam, e que havia sido levantado em 1485. E por dizer Barros que 
o terceiro e ultimo padrão de Cam fora posto —junto da Manga das Areias, 
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6 os PADRÕES DOS DESCOBRIMENTOS 

no cabo do Padrão, em altura de 22° — e não ficar essa Manga em 22°, mas 
longe d'elles, procurámos apurar d^entre as duas posições qual seria a verda- 
deira. Dissemos então que, tendo sido visto por Cécille, Saisset, Rudzky, etc, 
e em occasiões dififerentes, o padrão do cabo Negro, o qual fica visinho da Manga 
das Areias, era esse o terceiro padrão de Cam. Após investigações um tanto 
mais fundas, aventámos a opinião de que não podia haver confiança illimitada 
nas distancias e latitudes apontadas por Barros ao tratar doestes descobrimen- 
tos de Cam, visto que se de umas medições do historiador se concluía ter che- 
gado aquelle mareante á latitude de 17° e quarto, de outras se apurava ter elle 
ido até aos 22° e três quartos; e que partindo de terceira base, também tirada 
de Barros se achava ser de 28° e três quartos, e não de 24°, como elle diz, a 
latitude do primeiro padrão de Bartboiomeu Dias (o da Serra Parda). 

A esses enganos de Barros, attribuimos outros, que citámos, de auctores 
modernos, e acrescentámos que o sr. G. Messem, no seu artigo — The expio- 
ration of Western Africa — , publicado na — Shipping and mercantile gazette — , 
e reproduzido a pag. 211 do — Nautical Magazaine, 1865 — falia va da exis- 
tência de uma cruz por elle vista no cabo Cross, em 21° 48', a qual fora já de- 
pois tida em conta de padrao pelo auctor de um dos mais notáveis livros does- 
tes últimos tempos ^ Dissemos mais que varias circumstancias auctorisavam esta 
asserção: 1.* — dizer Barros, n'uma parte, que o derradeiro padrão de Cam se 
erguia em vinte e dois graus; 2.* — ficar n'aquella altura (em 21° 48^ o cabo 
Cross; 3.* — chamarem os inglezes Cross a este cabo, e haver uma testemunha, 
que não só viu a cruz, mas reconheceu que ella tinha um braço quebrado. Con- 
cluímos d'ahi, que, á vista de razões apparentemente tão solidas, seria difficil 
deixar de errar; mas que eram, conforme Barros, três os padrões de Cam, e 
que varias pessoas tinham visto e posto as mãos nos do Zaire, cabo de Santa 
Maria e cabo Negro. Sem negarmos portanto a existência d'essa cruz do cabo 
Cross (a qual não podíamos contestar, embora partisse a notícia de quem fora 
bem pouco verdadeiro ao fallar de MossamedesJ, só perguntámos o que seria 
ella, e terminámos dizendo que vasto campo se desenrolava para conjecturas, 
mas que nos abstinhamos de entrar n'elle. 

Passámos depois ao quarto padrão (primeiro de Bartboiomeu Dias), e dis- 
semos que tinha sido posto em fins de 1486, ou princípios de 1487, sobre a 
Serra Parda, na angra dos Ilhéos. Diligenciámos em seguida demonstrar que 
se enganavam os escriptores que o arrumavam nos Farilhões, em 22° e meio, 
e os que o situavam no Bostro da Pedra, em 23° 37', e baseados nos teste- 
munhos de Popham, Thompson e Saisset, assentámos que se não podia duvidar 
de que este quarto padrão se erguia em 26° 37' S. 

* O sr. R. H. Major, auctor de — 1%^ life ofprince Henry, 
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PORTUGUEZES EM AFRICA 7 

Tratando do quinto, geralmente denominado da Cruz, mas appellidado de 
S. Gregório por boas auctorídades também, affirmámos que fora posto em 1487, 
e tomando por fundamento o — Roteiro da viagem de Vasco da Gama — escri- 
pto por um dos tripulantes da frota d'esse capitão, e o roteiro de Manuel da 
Mesquita Perestrello, confrontados com as mais acreditadas cartas modernas, es- 
forçámo-nos por provar que Barros, Castanheda, Góes e quantos os haviam co- 
piado, se tinham enganado ao arrumarem este padrão no ilhéo da Cruz, pois 
fora arvorado no cabo que essas cartas denominam Padron ou Padrone, o qual 
fica em 33^ 45' S. e 35"" 43' £. Lisboa, e termina da banda de leste a babia da 
Lagoa (Algoa). 

Paliando do sexto (o de S. FílippeJ dissemos que era, chronologicamente, 
o ultimo de Bartholomeu Dias; que fora levantado em 1847 no cabo cías Tor- 
mentas, em 34"" 22' S., e que não havia duvida alguma acerca d^elle. 

Do sétimo (primeiro de Vasco da Gama) escrevemos que apesar de não ser 
nomeado por alguns historiadores. Unhamos por certo, fundado n'outros, que 
fora posto a 6 de dezembro de 1497, na Aguada de S. Braz, e derribado pe- 
los negros no dia seguinte. 

O oitavo (de S. Rafael) assentámos que fora arvorado em 1498, perto da 
foz do rio dos Bons Signaes, cuja ponta septentrional está em 18° 1' 25" S. Não 
havendo duvida alguma a respeito doeste, passámos para o nono (do Santo Es- 
pirítoj, levantado em 1498 na praia de MeUnde. 

Quanto ao decimo (de S. Gabriel) dissemos que muito provavelmente não 
chegara a ser inaugurado, mas que fora entregue, para esse fim, ao Samorim 
de Calecut. 

Do undécimo (de Santa Maria), contámos que fora mettido em 1498 n'um 
dos ilhéos de Santa Maria, que são provavelmente os Moolky Rocks das car- 
tas modernas, e por ellas postos em 13® 24' N. e 83® 43' E. Lisboa, entre as 
antigas Bacanor e Baticalá. 

A respeito do decimo segundo (de S. Jorge) dissemos que fora levantado 
em 1490, na ilha já então chamada de S. Jorge, e sita em 14® 57' 20" S. Fun- 
dados em vários auctores antigos dêmos as razões por que também aqui nos 
afastávamos de Barros, o qual diz que esse padrão foi arvorado por Gama na 
sua ida para Calecut. Parece-nos ter demonstrado que o foi na volta d'ali. 

Seguiram-se algumas palavras relativas aos padrões de Gale, Pedir, Pa- 
cem, Agacim, Amboina, Banda, Calapa^ Mehurn e Hudia, e terminámos esta 
parte com um resumo do que tínhamos por assente a respeito dos nomes, or- 
dem chronologica, e posição geographica dos padrões de Gam^ Dias e Gama. 

Rematámos o escrípto com varias notas relatívas : 

Aos descobrimentos da Mina e do cabo de Santa Catharina. 

Á situação da ilha visinha do cabo Verde, na qual Lançarote e os seus com- 
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panheiros encontraram, gravado em arvore, o moto do infante. Aventámos a 
opinião de que essa ilha era a de Bisigukhe (hoje Gorée). 

Á existência da ilha de S. Mattheus, que dissemos n3o nos parecer fabu- 
losa. 

Á diflQculdade que encontrávamos para designar em francez a palavra por- 
tugueza — padrão. 

Ao mytho denominado Preste João, que tanto contribuiu para o progresso 
da geographia na edade média. 

A descripção das quinas portuguezas. 

Á copia da inscripção que no mappa de H. Martellus (1489) se lê junto 
do cabo Negro. 

Á fixação da data em que Bartholomeu Dias partiu para a viagem em que 
descobriu o Tormentoso; manifestámos ahi a opinião de ter começado essa via- 
gem na primeira quinzena de agosto de 1486. 

E finalmente á falsificação dos nomes impostos pelos auclores dos descobri- 
mentos, a qual reputámos condemnavel, e muito mais ainda a dos nomes dos 
homens ; opinámos então porque fossem respeitados estes, nos escriptos, em- 
bora fossem articulados em harmonia com a Índole da lingua de quem os ci- 
tasse. 

Tendo feito o extracto fiel da nossa memoria sobre os padrões portugue- 
zes, atrever-nos-hemos agora a apresentar, egualmente em resumo, o que o sr. 
Codine escreve no seu interessante relatório. 

Resumo do que diz o sr. Oodine. —Começa também por fallar das 
cruzes de pau alçadas pelos descobridores nos tempos do infante D. Henrique 
e d'elrei D. Afi^onso v, e diz-nos que de feito não é fabulosa a ilha de S. Mah 
theusy e que sem duvida o resultado do nosso exame confirmará à opinião já 
apresentada pelo illustre geographo o sr. d'Avezac, de ser essa ilha a òHAnno 
Bom, 

Achando vaga a indicação apresentada por Barros, e pelos auctores que o 
copiaram, acerca da data do descobrimento do cabo de Santa Catharin^, que, 
segundo esses escriptores, foi a ultima teíra encontrada no reinado de D. Af- 
fonso V, diz que tal descobrimento se fez antes do anno de 1474. 

Passa d'ahi para os padrões de pedra^ que descreve, fazendo-nos a honra 
de resumir o que a este respeito havíamos dito. 

Extrema depois os padrões mais interessantes, que são os do caminho da 
índia, e enumerando-os diz que os de Diogo Cam foram três, posto se tenham 
encontrado quatro nas costas por elle descobertas; três, egualmente os de Bar- 
tholomeu Dias, e de três a seis, conforme os auctores, os de Vasco da Gama. 
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PORTUGUEZES EM AFRICA 9 

Trata mais especialmente dos padrões de Cam» e priDcipia qualificando de 
succintas, incompletas, confusas e contradictorias as relações existentes das via- 
gens d'aquelle navegante, e diz que é obrigado a determinar, senão exacta pelo 
menos tão approximadamente quanto seja possivel, a data d'essas viagens e o 
seu itinerário. 

Pergunta depois : 

1.*^ — Em que silios precisos foram levantados esses padrões? 

2.^ — Qual foi o limite meridional das expedições de Cam? 

3.^ — D'entre os quatro padrões que se erguem, como veremos, na costa 
descoberta por Cam, quaes são os três cuja fundação se ha de attribuir a este 
mareante? 

4.° — Qual foi o itinerário de Cam, e em que datas foram arvorados os seus 
padrões? 

Quanto á primeira d'essas quatro questões, diz que tendo sido vistos mo- 
dernamente os padrões de Cam, não ha duvida alguma acerca dos sitios em que 
foram mettidos, restando só verificar e documentar, pela determinação moderna 
da posição d'esses silios, o que a este respeito contam os auctores portuguezes. 

Entra depois no estudo individual de cada um dos padrões. Fallando do 
de S. Jorge, dá-nos o prazer de confirmar o que d'elle escrevemos, acrescen- 
tando porém que António Galvão arruma o Zaire em 7 a 8° S., e que será con- 
veniente tomar nota do erro d'essa latitude, afim de servir de limite ao que se 
ha de attribuir á imperfeição das observações antigas ; acrescenta que não será 
maior que esse o erro d'arrumação dos outros padrões. 

O segundo padrão, que é o do cabo de Santa Maria, arruma-o na posição 
geographica por nós designada, e acrescenta que achando-se o padrão de Santo 
Agostinho, conforme Barros e Vasconcellos, em 13®, fica provado ser este o do 
cabo de Santa Maria, pois entre as latitudes antiga e moderna ha difi^erença 
de só 27 minutos, a qual é muito menor que a mencionada a respeito do pa- 
drão precedente. Conta-nos que esse cabo, a principio denominado de Santo 
Agostinho, não figura com tal nome, mas já com o de Santa Maria nos map- 
pas posteriores ao começo do século xvi, e que o primeiro nome se lê no gloiio 
de Martinho Behaim (1492) e no mappamundi de H. Martellus (1498), obra que 
diz ser preciosa, tanto pela sua antiguidade, como por documentar os recentes 
descobrimentos de Dias não mencionados n'aquelle globo. Acrescenta que a cir- 
cumstancia de estarem a par n'este mappamundi as denominaçõs — Golfo di 
Santa Maia— e — C. d. S. Augustini — nos dá a certeza de se referirem ao 
mesmo sitio o nome antigo de cabo de Santo Agostinho e o mais moderno de 
Santa Maria; e que também esse nome de bahia de Santa Maria nos mostra 
que o padrão de Santo Agostinho foi arvorado a 15 d'agosto de um anno que 
mais para diante fixará. 

2 
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A respeito do terceiro padriío (do cabo Negro), refere que Barros o colloca 
perto da Manga das Areias, e que dós citámos a este respeito o mappa de Diogo 
Homem, onde se lé aquelle nome perto do cabo Negro: que para corroborar o 
que precede dirá mais, que em quasi todos os mappas se lé o nome de Manga 
das Areias, posto pouco para norte do de cabo Negro, e aponta em nota, uns 
nove onde se pôde verificar immediatamente aquella asserção, e mais dois, o 
mappamundi de H. Martellus (1489) e o globo de M. Bebaim (1492), onde as 
palavras — Terra Fragosa — substituem, segundo diz, o nome — Manga das 
Areias. — Acrescenta que n'aquelle mappamundi está representada, no Monte Ne- 
gro ou Cabo Negro, a eíBgie do padrão, e que Behaim conta, em inscripção do 
seu globo, visinha do Monte Nigro, que sobre este cabo foi arvorado um pa- 
drão. 

Continuando a referir-se ao globo de Behaim, escreve que parece á primeira 
vista que o cosmographo representou ali as costas descobertas por Bartholo- 
meu Dias; que apesar das inscripções rectiflcalivas d'essa primeira impressão, 
Murr chamou cabo de Boa Esperança ao Monte Nigro do globo; que a descri- 
pção d'este feita por aquelle geographo, e ainda mais a publicação das defeituo- 
sas reproducçoes doeste monumento hão contribuído para a propagação de um 
erro que deve acabar: que a inscripção — Caput bonce spei — foi ali introdu- 
zida e posta a par do Monte Nigro, trahindo-se a sua interpolação por ser la- 
tina, ao passo que todas as inscripções do mesmo globo são allemãs : que já o 
sr. d'Avezac notara que o nome de cabo de Boa Esperança não figurava no 
globo de Behaim, e que de feito se não lia em parte alguma do fac-simile exis- 
tente na bibliotheca imperial de Paris : que Behaim só representou no seu globo 
os descobrimentos da viagem de 1484-1486, em que elle foi: que, segundo a 
inscripção inserta perto do Monte Nigro (a qual traduz em nota) durou essa 
viagem 19 mezes, e que n'outra inscripção posta onde acaba a nomenclatura da 
costa se diz que chegaram até ali os navios cuja viagem durou 19 mezes : quê 
o Monte Nigro é o Cabo Negro: que é idêntica a nomenclatura dos sitios men- 
cionados para norte d'esse cabo, no globo e no mappamundi de 1489: que lá 
está em ambos o cabo Augustino, a Terra Fragosa, substituída nos mappas pos- 
teriores por Manga das Areias , e mais adiante o Monte Nigro ou Cabo Negro. 

Referindo-se depois ao que escrevemos a respeito da cruz de cabo Cross, 
convida-nos a preferir demonstrações a conjecturas. 

Principia por affirmar que o' padrão do cabo Cross é o mais meridional de 
Gam. Segue-se a prova começando por invocar o testemunho de Behaim, tirado 
da inscripção posta muito para leste do Monte Nigro ou Cabo Negro, defronte 
do sitio denominado Tucunero, visinho do porto de San Bartholomeo Viego, é 
pela qual, segundo diz, se demonstra que Diogo Gam passou muito além do cabo 
Negro, e erigiu padrão no termo d'essa viagem. Acrescenta que é egualmente 
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explicita a inscripçSo do mappamundi de 1489: que n'este se confunde o ponto 
extremo da viagem de Gam com o sitio onde Dias arvorou o primeiro padrão, 
mas que se conclue d'ella, como já da de Bebaim se concluíra^ que Diogo Cam 
passou muito para sul do cabo Negro. — Que António Galvão escreve que Diogo 
Cam cbegou ao trópico de Gapricomio.— Que Vasconcellos e Barros dizem que 
Diogo Gam passou duzentas léguas além do reino do Congo, e que o primeiro 
d'esses escriptores arruma o ultimo padrão de Gam em 22^ 45' S. — Que Bar- 
ros reúne dois padrões n'um só, confundindo dois sitios muito apartados entre 
si : que ha muita dififerença entre o logar posto em 22^ e a Manga das Areias, 
a qual é convisinba do cabo Negro, sito em 15° 4(y 30"; que mais se revela 
essa confusão onde este diz que Barlbolomeu Dias levantou o seu primeiro pa- 
drão a 120 léguas do ultimo de Gam, o que atira aquelle para longe dos 26° 37' 
em que está, como veremos. Que essas 120 léguas, ou 6° 50', juntas a 15° 3', 
latitude do cabo Negro, entrando em conta com os 27' que vimos haver de dif- 
ferença entre as latitudes, antiga e moderna, do padrão de Santo Agostinho, dão 
21° 53', isto é, só mais 5' do que a latitude do cabo Cross. Que por ahi se vô 
ter sido um padrão a causa da confusão das indicações de Barros; que este o 
situa em 22° S., isto é, a 12' só da sua verdadeira posição, por onde se prova 
a identidade do padrão do cabo Cross e do derradeiro de Gam. — Que as 375 
léguas de costa descoberta por Gam, desde o cabo de Santa Catharina, con- 
forme Barros diz, nos levam egualmente ás visinhanças do cabo Cross. — Que, 
ainda segundo Barros, Diogo Gam e Bartholomen Dias descobriram egual exten- 
são de beiramar, e que de feito o cabo Cross fica a meio do de Santa Catharina, 
onde começou Gam, e do rio do Infante, onde acabou Dias. — Finalmente que 
este padrão está mencionado no globo de Behaim, onde também se refere que 
o ergueram na viagem de 1484-1486; que está indicado no mappamundi de 
1489 pelo nome de cabo do Padrão, referido por Barros, e que com pequena 
adulteração se lé o mesmo nome de cabo do Padrão no mappa de João de la 
Gosa (1500), na carta marítima portugueza de 1501-1504, no mappa de 1527 
existente em Weimar e no de Diogo Ribero (1529). 

Tira depois por conclusão que: são authenticos os quatro padrões cujas 
posições conhecemos, e que datam do tempo da viagem de Gam em 1484-86'; 
que Diogo Gam chegou ao cabo Cross, e arvorou ahi o seu derradeiro padrão; 
que são de Gam os padr!)es do cabo Negro e do cabo Cross. 

Posto isto^ diz que vae determinar qual é dos dois padrões, o do Zaire e 
o do cabo de Santa Maria, o que pertence a Gam, e com o qual se ha de com- 
pletar o numero dos seus três, e qual é a data aproximada da coUocação de 
cada um d'estes padrões. 

Gomeçando pelo do Zaire concorda comnosco em que foi arvorado em 
1484, mas entende que não provámos a asserção, o que passa a fazer. 
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Tira então de Barros um resumo, que tem por exacto, das viagens de Cam, 
e procurando fixar as datas extremas da viagem de 1484-86, estabelece que a 
partida de Lisboa d'este navegante foi em outubro de 1484, e a sua chegada 
em maio de 1486. 

Referindo-se depois áquella viagem admitte, para não ir já, conforme diz, 
de encontro á opinião geral, a qual segundo aíQrma será rectificada mais adiante, 
que o padrão do Zaire foi posto antes do do cabo Negro. Em seguida assevera 
que Ruy de Pina e Garcia de Rezende confundem o anno da partida de Cam 
com o do descobrimento do Congo, e dizem que este descobrimento e a collo- 
cação do respectivo padrão foram em 1485, data confirmada por Behaim, que 
diz n'uma das inscripçoes do seu globo, que a beiramar para sul da linha equi- 
noxial só foi vista em 1485, e n'oulra que o padrão do cabo Negro foi posto a 
19 de janeiro de 1485. 

Acrescenta que em relação ás datas em que foram arvorados os padrões 
de Cam, estão em contradicção Barros e Behaim, não tanto pelo que toca ao 
padrão do Zaire (pois dizer que este foi levantado nos primeiros dias de 1485, 
como se pôde inferir da versão de Behaim, vale o mesmo que dizer que foi er- 
guido nos últimos de 1484, como se pôde concluir do que Barros escreve) mas 
com respeito aos outros dois padrões, que segundo Barros foram postos, em 
1486, e conforme Behaim em 1485. Que o erro é do historiador, como vae 
provar. 

Que Bartholomeu Dias partiu de Lisboa em principios de agosto de 1486. 
Que tendo começado a segunda viagem de Cam, na qual Barros diz terem sido 
levados esses padrões, em maio, ou passado maio, de 1486, era forçoso que 
estivesse terminada essa viagem nos primeiros dias d'agoslo de 1486, o que é 
impossível, por ter demais a mais Cam ido ao Congo, onde trocou os quatro 
indígenas que levava pelos portuguezes que antes lá deixara, continuando o des- 
cobrimento para sul, filado na angra do Salto alguns pretos que Bartholomeu 
Dias reconduziu ao mesmo sitio na sua viagem de 1486-87, voltado para norte, 
estado no Congo, e conferenciado com o rei, que mandou com elle para Portu- 
gal a Caçuta e mais companheiros. Que fica portanto demonstrado que Barros 
se enganou ao escrever que os padrões postos por Cam ao sul do Zaire, foram 
erguidos na sua segunda viagem de 1486-87, tendo-o sido, bem como o do 
Zaire, na primeira, de 1484-86, e restringindo mais em 1485. 

Diz então que foi o cabo de Santo Agostinho o limite da primeira viagem 
de Cam, e que naturalmente levantou elle ahi, por essa occasião, o padrão do 
mesmo nome. 

Afflrma depois haver contradicção nas relações portuguezas ao dizerem que 
o padrão do Zaire fora posto antes dos outros, e asseverarem também que Diogo 
Cam mettera esse padrão quando estacionara no rio, o que só tivera logar de- 
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pois de haver descoberto a costa para sul. Separa por isso os dois factos, a 
collocaç3o do padrão do Zaire, e o estabelecimeDto das relações dos porlugue- 
zes com os indigenas, e coDclue que o padrão de S. Jorge foi levantado em 
1484. 

Em seguida apresenta um resumo das viagens de Gam, feito segundo as 
suas idéas. 

Passa depois a tratar dos padrões de Barlholomeu Dias. 

A respeito do primeiro faz-nos a distincção de repetir o que havíamos dito, 
sem acrescentar coisa alguma. 

* Com referencia ao segundo accusa-nos, com a máxima delicadeza, de ter- 
mos sido muito lacónicos, não determinando o ponto em que foi levantado esse 
padrão, e pergunta se o teriam collocado no rochedo Dias, posto para sudoeste 
da entrada de False Bay. 

Com relação ao terceiro e ultimo temos novamente a satisfação de o ver 
confirmar quanto a esse respeito disséramos. 

Investiga depois as datas em que foram mettidos estes três. Para as achar 
começa por assentar que Bartholomeu Dias partiu de Lisboa a 7 d'agosto de 
1486; e como essa viagem durou 16 mezes e 17 dias, dos quaes foram gastos 
9 mezes justos desde a saida da angra das Voltas até á tornada a esse mesmo 
logar, conclue que as viagens de Lisboa para a angra e da angra para Lisboa 
duraram 7 mezes e 17 dias; dando metade d'este tempo para cada uma d'essas 
viagens, acha que Dias partiu da angra a 30 de novembro de 1486, e que por- 
tanto o padrão de Santiago foi posto entre 20 e 25 de novembro de 1486. 

Passando ao padrão de S. Gregório diz que foi levantado na volta do rib 
do Infante, e em janeiro de 1487. 

£ partindo do principio de que Dias chegou á angra das Voltas a 30 d'a- 
gosto de 1487, e que foi boa a viagem do cabo de Boa Esperança para lá, es- 
tabelece que o padrão de S. Filippe foi erguido a 25 d'agosto de 1487. 

Passa depois para os padrões de Gama, e resumindo o que disséramos re- 
commenda a nossa memoria a quem desejar mais pormenores a tal respeito. 

Extracta em seguida o que escrevemos acerca dos padrões do Brasil, de- 
clarando ter difficuldade de acceitar a nossa opinião quanto aos nomes dos che- 
fes das expedições de 1501 e 1503. 

Acha-nos um tanto severos na apreciação que fizemos do reinado de D. Af- 
fonso V, no qual se publicou o primeiro Corpus júris de Portugal, e as Orde- 
nações Affonsinas. Diz que os navegantes portuguezes foram então desde o rio 
do Ouro até ao cabo de Santa Catharina; que o arrendamento do trato de Guiné 
não teve por fim desobrigar o rei de pensar nos descobrimentos, e que pelo 
contrario lhes deu mais estimulante impulso ; finalmente que se não ha de es- 
quecer que D. Affonso procurou, por intermédio do cónego Fernando Martinez, 
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haver ioformações do celebre cosmographo Toscanelli, acerca do caminho para 
a iDdia pelo oeste. 

Referíndo-se em seguida ao que escrevêramos a respeito da falsiScaçSo de 
nomes de terras e de homens, pergunta se ás cartas e aos escriptos portugue- 
zes não cabe egualmente a accusação de menos correctos, até com respeito aos 
nomes portuguezes, e chama-nos á barra por consagrarmos o erro commettido 
por uma auctoridade moderna, e de peso, mas que se enganava algumas vezes, 
e que chamou Azurara ao auctor da — Chronica de Guiné — , o qual se assignava 
Zurara, e era assim appellidado por todos os cbronístas e historiadores portu- 
guezes. 

Remata o sr. Godine o seu excellente escripto dirigindo-nos algumas linhas 
que summamente nos penhoram e honram. N'ellas vemos subida recompensa 
ás nossas vigílias, e sempre nos esforçaremos por merecer a approvação de juiz 
t3o competente. 

Julgamos ter resumido com toda a fidelidade o opúsculo d'aquelle cava* 
Iheíro; pelo menos empregámos nisso o maior cuidado; mas ainda assim nSo 
é de todo impossível que alguma vez tenhamos deixado de ser exactíssimos, o 
que se ha de entáo attribuir a não termos interpretado bem as palavras do dis- 
tincto geographo^ do que desde já lhe pedimos a devida vénia. 

Pontos definitivamente assentes, visto o consenso do sr. Co- 
dlne: 

1.® —Diogo Cam levantou um padrão, que chamou de S. Jorge, em 6^ 6' S. 
e 21^ 18' E. Lisboa, na ponta que se denominou por isso do Padrão, e que hoje 
appellidam TurtWs, a qual parte do extremo da margem esquerda do Zaire. 

2.^ —O mesmo erigiu um padrão, que chamou de Santo Agostinho, em 
13^ 27' S. e 21^ 38' E. Lisboa, sobre o cabo que então se denominou de Santo 
Agostinho também, e que hoje appellidam de Santa Maria, o qual remata pela 
banda do sudoeste a angra de Santa Maria. 

3.^ —O mesmo arvorou, na sua segunda viagem, um padrão em 15® i(y 30" S* 
e 21® 2' E. Lisboa, sobre o cabo Negro. 

4.® — Bartholomeu Dias alçou, em 1486, o padrão de S. Thiago em 26® 37'S. 
e 24® 18' E. Lisboa (posição aproximada) sobre a Serra Parda, a qual assenta 
na ponta meridional da angra dos llhéos. 

5.® —O mesmo poz, em 1487, o padrão de S.Filippe no cabo de Boa Es- 
perança, ou nas suas proximidades. 

6.® — O mesmo coUocou o padrão de S. Gregório ou da Cruz em 33® 45' S. 
e 35® 43' E. Lisboa, sobre a ponta do Padrão, extremo oriental da bahia da La- 
goa (Algoa). 

7.® —Vasco da Gama erigiu, a 6 de dezembro de 1497, um padrão, que 
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foi derrubado pelos pretos no dia seguinte» na Aguada de S. Braz, cujo extremo 
sudoeste» que é o cabo do mesmo nome» fíca em 34° l(y S. e 31® 17' E. Lisboa. 

8.° — O mesmo levantou» em 1498» o padrão de S. Rafael perto da foz do 
rio dos Bom Signaes (Quilimane)» cuja ponta septentrional está em 18° 1' S. e 
46° y E. Lisboa. 

9.° —O mesmo poz, a 2 de fevereiro de 1499, o padrão de S. Jorge na 
ilha já assim denominada» e que se acha em 14° 57' S. e 49 57' E. Lisboa. 

10.° — O mesmo arvorou, em 1498» o padrão do Santo Espirito, sobre ponta 
visinba da cidade de JUelinde, e em 3° 16' S. e 49° 2(y E. Lisboa. 

11.° — O mesmo entregou» em 1498» aos emissários do Samorim de Cale- 
cut, para ser posto perto d'esta cidade» o padrão de S. GcMel, que nunca che- 
gou a ser arvorado» ao que parece. 

12.° — O mesmo coUocou» em 1498» o padrão de Santa Maria nos ilhèos» 
que por isso. foram também chamados de Santa Maria, e hoje se denominam 
Moolky Rocks, sitos em 13° 24' N. e 93° 44' E. Lisboa. 

Pontos litigiosos: 

1.° — Quaes são as datas das viagens de Gam? 

2.° — Quaes são os itinerários d^essas viagens? 

3.° — Quantos padrões levantou esse capitão» e qual é» no caso em que te- 
nham sido quatro» a posição do quarto? 

4.° — Em qual das suas duas viagens» e em que data» arvorou Gam o pa- 
drão de S. Jorge, do Zaire? 

5.° —Em qual das suas duas viagens» e em que data» erigiu esse desco- 
bridor o padrão de Santo Agostinho? 

6.° —Em que data metteu Gam o padrão do cabo Negro? 

7.° —No caso em que tenham sido quatro os padrOes de Gam» qual foi a 
data em que levantou o quarto? 

8.° —Qual é o ponto preciso em que Bartholomeu Dias poz o padrão de 
S. Filippe? 

9.° —Finalmente, quando foram arvorado^ por Bartholomeu Dias os seus- 
três padrões? 



Extremados assim os differentes assumptos, podemos entrar desafogada- 
mente em matéria 
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CAPITULO n 
Viagens de descobrimento de Diogo Cam 

Já em 1861 o sr. d'Avezac, na sua excellente memoria— Swr un globe ter- 
restre trouvé à Laon — , arguia a Barros de menos exacto no tocante ás datas 
das viagens de Cam *. Outro tanto aíBrma agora o sr. Codine, dizendo : — «Nous 
n'avons pour les voyages de Cam que des relations succinctes, incomplètes, con- 
fuses et contradictoires^.» «Barros lui-même qui n'a pas pris garde à la contradi- 
ction des renseignements qu'il relatait...^» 

Diz-se que Barros aflQrma que a primeira viagem de Diogo Cam ao Zaire 
fora começada em 1484 e terminada em 1486. Será porém verdadeira a accu- 
sação? Vejamol-o. 

Concordam todos os antigos escriptores portuguezes em que Bartholomeu 
Dias partiu de Lisboa, para a viagem em que descobriu o cabo de Boa Espe- 
rança, em agosto de 1486; se a tal respeito pôde haver alguma incerteza é tão 
somente com relação ao dia, ou antes á parte do mez em que tal viagem come- 
çou; inclinamo-nos a crer que foi na primeira quinzena*, mas n3o tem impor- 
tância para o nosso caso a pequena differença que possa haver. 

Ora é certissimo que se Diogo Cam só houvera chegado em 1486, de volta 
da sua primeira viagem, não podia estar em Lisboa, tomado da segunda, antes 
da partida de Dias. Teria portanto largado este antes da chegada d'aquelle. Mas, 
em primeiro logar, seria provável que fosse mandado Bartholomeu Dias para 
descobrh- costa e n'ella arvorar padrões, quando por lá andava Cam para o mesmo 
fim? 

Além d'isso ; o mesmo Barros nos conta que Diogo Cam na sua segunda 
viagem «fez alguns saltos, em terra, nos quaes tomou algumas almas para lín- 
guas do que descobrisse, como levava por regimento, e depois de ensinados os 
tornaram ali, como veremos*^.» Acrescenta que Bartholomeu Dias chegou «onde 

1 Pag. 27. 

2 Pag. 4. 

3 Pag. 20. 

* Primeira memoria, pag. 19, nota (2). 

^ D. 1, 1. 3, c. 3, pag. 175. Por muito inexacta, não é a edição de 1778 aquella de 
que ordinariamente nos servimos. A ella nos referiremos porém n^este escripto por ser 
a de que faz uso o sr. Codine, segundo vemos pelas suas citações. Apontaremos os erros 
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ora se chama a angra do Salto, por razão de dois negros que Diogo Cam ali 
salteou. Os quaes elrei, por elle Bartholomeu Dias já ensinados do que haviam 
de fazer, mandava tomar áquelle logar*.» Ora, se Diogo Cam só tivesse termi- 
nado a sua primeira viagem em 1486, seria impossivel que estivesse em Lisboa, 
de volta da segunda viagem, em que trouxe aquelles negros, antes da partida 
de Bartholomeu Dias. Como podia este em tal caso levar aquelles mesmos pre- 
tos? Só se os dois capitães se houvessem encontrado em caminho, e os negros 
tivessem passado de bordo de Cam para o navio de Dias. Mas foi elrei que os 
íiumdou tornar, e elles eram salteados e tomados a lançar «por toda aquella 
costa, vestidos e bem tratados» para que «indo ter a povoado podessem notifi- 
car de uns em outros a grandeza do seu reino (de Portugal) e as coisas que 
n'elle havia ^» Não resta pois nem mesmo essa ultima hypothese, e é portanto 
inquestionável que os negros vieram com Diogo Cam a Lisboa, onde embarca- 
ram com Bartholomeu Dias, que os reconduziu á costa d'Âfrica. 

Se por conseguinte Barros dissesse que a primeira viagem de Cam termi- 
nara em 1486, seria de tal natureza o erro commettido pelo historiador que lhe 
deveria abalar os créditos, porque nem ao menos lhe valeria, visto o encadea- 
mento dos successos, a desculpa de falta de cuidado. Bastava esta circumstan- 
cia, só por si, para fazer suspeitar muito que não era bem fundada a accusação 
que se lhe fazia. 

Confirmemos porém essas suspeitas^ resumindo o que elle nos conta a res- 
peito das duas viagens, e seguindo a ordem por que as descreve. 

Diogo Cam partiu em 1484; foi pela Mina, demandou o cabo de Lopo Gon- 
çalves, passou esse e o de Catharina, e chegou ao rio do Padrão (nome tirado 
do padrão que então lhe metteu na boca), também chamado de Congo e do Zaire 
pelos naturaes. Subiu pelo rio um pequeno espaço; travou relações com os ha- 
bitantes das margens, e mandou alguns portuguezes com um presente ao rei, o 
qual estava dentro pela terra tantos dias de andadura. Como estes portuguezes 
se demorassem muito mais do que fora calculado, tomou Cam quatro dos pretos 
que entravam em o navio, prometteu aos outros voltar com elles antes de expi- 
radas quinze luas, e se partiu para Portugal. 

Pouco se demorou Cam em Lisboa. Tomou á barra do rio do Padrão; pas- 
sado tempo recebeu os portuguezes que na viagem anterior tinham ido ao rei 
do Congo; proseguiu no descobrimento pela costa adiante; fez alguns saltos em 
terra, nos quaes tomou algumas ahnas; voltou ao rio do Padrão do reino de 

e as respectivas emendas, se porventura for alguma vez preciso rectificar o texto, cote- 
jado com o das outras edições mais correctas. 

» D. 1, 1. 3, c. 4, pag. 185. 

* D. 1, 1. 3, c. 4, pag. 185 

3 
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Cango, foi-se vér com o rei, esteve com elle algum tempo, e acompanhado de 
Caçula, e de mais alguns, tornou para Portugal *. 

Depois de relatado isto, acrescenta Barros cporque n'este tempo em que 
Diogo Cam veiu da primeira vez de Congo, que foi no anno de quatrocentos e 
oitenta e seis^» 

Eis o resumo exactissimo do que o historiador nos conta, e a ordem em 
que o conta. 

Por ahi vemos que Diogo Cam foi a primeira vez ao rio do Padrão em 1484, 
e voltou a primeira vez de Congo em 1486. É sempre rio do Padrão que Bar- 
ros nomeia o rio n'esse capitulo^; no seguinte chama-o rio de Congo ^, sem 
omittir porém as palavras rio de; e também o intitula rio Zaire'. Não será pois 
evidente que a vinda de Congo é a vinda da capital de Congo, ou do sitio onde 
Cam passou algum tempo com o rei do Congo, o que se deu na sua segunda 
\iagem áquellas regiões? A demais, quando é que Barros falia na volta de Diogo 
Cam de Congo? Logo em seguida á descripçSo da segunda viagem, isto é d'aquella 
em que elle teve por primeira vez relações directas com o rei, na sua capital, ou 
pela terra dentro, onde quer que elle estava. 

Bem assente pois este principio, não podemos acceitar o resumo apresen- 
tado pelo sr. Codine^ e tomaremos a liberdade de lhe contrapor outro, que te- 
remos por verdadeiro emquanto nos não for provado que o não é. Antes po- 
rém de o fazermos, não deixaremos de notar a extrema velocidade com que, 
segundo a versão d'aquelle cavalheiro, navegou Diogo Cam. Achava-se este a 15 
de agosto de 1484 erguendo o padrão de Santo Agostinho (para sul de Ben- 
guella), e em 132 dias (que tantos vão até 25 de dezembro de 1484) era já de 
volta lá para sul de cabo Negro, tendo no meio tempo vindo a Lisboa, onde se 
deveu demorar, ido á Madeira, a Gambia, á Mina (ou talvez antes a Benim), re- 
conhecido algumas ilhas do golpho de Guiné e chegado a terras para sul do 
cabo Negro f 

Fundando-nos no que dizem os historiadores portuguezes, e aproveitando 
ainda algumas indicações th-adas de inscrípções do globo de Behaim, parece-nos 
que poderemos formular uma relação, não confusa nem contradictoria, das via- 
gens de descobrimento de Diogo Cam. 

Duas foram ellas^. Não podemos afSrmar que o illustre mareante fosse 

1 D. 1, 1. 3, c. 3, pag. 171 e seguintes. 

*D. 1,1. 3, c. 3, pag. 177. 

' Paginas 172, 174, 176. 

* Pag. 185. 

5 Pag. 182. 

« Pag. 23. 

^ Barros, D. 1, 1. 3, c. 3, pag. 171 e seguintes. — C. 4, paginas 183 e 192. 
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capitã(Hnór na primeira, por ignorarmos se foi enlSo mais de uma embarcação; 
no caso affirmativo era capitão-mór, no negativo, era o capitão da miica embar- 
cação*. Da segunda sabemos nós que foi capitão-mór^. 

Primeira viagem — Partiu em 1484^. Foi á Mina, e d'ahi aos cabos de Lopo 



Don Agostinho Manuel y Vasconcelos — Vida y acciones delrei Don Juan él segunr 
do— Madrid, 1639— L. 3, pag. 468 e seguintes. 

Garcia de Rezende — Chronica dos valorosos e insignes feitos delrei D. João 2.** — 
C. 65 e 66. 

Ruy de Pina — C^rontca d'elrei D, João 2.®, publicada de ordem da Academia Real 
das Scieucias de Lisboa, na collec<jão de — Livros inéditos de historia portvgueza, T. u — 
Lisboa, 1792 — C. 57, paginas 144 e 145. Diz elle cno dito anno de mil quatrocentos e 

oitenta e cinco enviou sua frota o dito anno à dita costa (a do mar oceano contra o 

Meio Dia e o Oriente) armada e provida por muito tempo, como para tal auto e tão 
longa viagem cumpria, e por capitão mór d'el1a Diogo Cão, seu cavalleiro, que outra 
vez jà lá fora também por seu descobridor. O qual aportou com a dita armada ao dito 
reino e terra de Cougo.» 

^ Ruy de Pina e Garcia Rezende (1. c.) não dizem propriamente que fosse capitão. 
mas affirmam que foi descobridor. 

Segundo Vasconcelos devia ser capitão^mór: ci el rei aprestando dos esquadras si- 
nalo por sus cabos a los capitanes Diego Can i Juan Alonso de Averos (1. c. pag. 168). 

Quanto a Barros não encontramos em parte alguma que elle diga ter sido Cam ca- 
pitãò-mór na sua primeira viagem de descobrimento, como aiíirma o sr. Codine a pag. 
20. Ainda mais, nem uma vez é Cam intitulado capitão-mór por Barros, e se alguma 
coisa nos é dado inferir do que escreve este auctor, é que na primeira viagem foi só um 
navio, pois falia sempre a este respeito no singular (paginas 173 e 174). 

Pelo que respeita aos termos: — 1.^ descobridor (empregado por Garcia de Rezende 
e Ruy de Pina, ou antes por este ultimo, visto estar demonstrado que o primeiro con-» 
verteu em fundo seu o alheio, apropriando-se a chronica em seu tempo inédita de Ruy 
de Pina) 2.** capitão e 3.° capilão-mór— aos quaes o sr. Codine consagra a sua nota (4) de 
pag. 20, diremos que é evidente poder ser descobridor quem não é capitão-mór, nem se- 
quer simples capitão. Rigorosamente são descobridores todos os tripulantes do navio des- 
cobridor. Mas não é provável que o capitão-mor em 1485 (cargo então exercido por Cam) 
não fosse pelo menos capitão em viagem anterior. Julgamos pois que essa viagem ante- 
rior foi a de um navio (ou mais, se dermos credito a Vasconcelos), cujo capitão (ou ca- 
pitão-mór) era Diogo Cam. 

^ M. Behaim diz, no seu globo, que foram então duas caravellas. 

Garcia de Rezende e Ruy de Pina (1. c.) dizem que fora frota ou armada. 

Barros nada conta a este respeito. 

^ Antes de 1485 escrevem Garcia Rezende e Ruy de Pina (I. c). 

Em 1484 diz Barros (D. 1, 1. 3, c. 3. pag. 171). 

Mais ao diante procuraremos investigar em que mez foi, pouco mais ou menos. 

3* 
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e Catharina. Descobriu d'ali para o sul até ao Zaire ^ onde metteu o padrão de 
S. Jorge*. Achando rio muito soberbo, tendo tido communicação com aquellas 
gentes, ouvindo fallar tanto da grandeza do seu rei, etc., mandou a este os 
emissários portuguezes, esperou por elles ainda o dobro do tempo que lhe di- 
ziam ser necessário para irem e voltarem, e por fim pegou em quatro pretos 
com os quaes se partiu para o reino, promettendo aos que ficaram que toma- 
ria com aquelles antes de decorridas IS luas ou mezes ^. 

Tendo durado 19 mezes a segunda viagem S em que foi M. Behaim, e ha- 



1 Barros, D. i, 1. 3, c. 3, pag. 172. 

Vasconcelos, 1. c, pag. 168. 

Duarte Pacheco — Esmeraldo — De situ orWs— (manuscripto inédito existente na 
biblíotheca d'£vora, e do qual tem uma copia a Bibliotheca Nacional, de Lisboa) L. 3, 
c. 1, que diz «rio do Padrão, o qual mandou descobrir o sereníssimo senhor rei D. 
João 2.° por Diogo Cam, cavalleiro de sua casa, no anno do senhor de mil coce e oitenta 
e quatro annos.» 

* Barros, D. 1, 1. 3, c. 3, pag. 172. 

Esmeraldo 1. c. «E porque quando o descobriram (o rio do Padrão) pozeram na 
terra da boca da parte d'alem do sueste (antes sul ou sudoeste) um longo padrão.» 

G. de Rezende e Ruy de Pina (1. c, c. 58, pag. 151) dizem que o nome de rio do 
Padrão é tirado de um padrão que está posto sobre elle; mas não especificam quando é 
que esse padrão foi arvorado. 

Do que diz António Galvão (Tratado dos descobrimentos antigos e modernos , Lisboa, 
1731, pag. 26) se infere egual mente que todo o descobrimento da costa para sul do rio 
foi posterior á collocação do padrão de S. Jorge. 

Vasconcelos, 1. c, pag. 168, diz que Diogo Cam entrou no Zaire, e lhe poz na 
boca um padrão. Mais adiante (pag. 169) escreve cPuesto el padron i navegando ei rio 
arriba hallô Diego Gan gente de lengua ininteligibile.» 

3 Barros, D. 1, 1. 3, c. 3, pag. 172 e seguintes. / 
Vasconcelos, 1. c, pag. 169. 

Ha n^este ponto uma differença entre o que relatam Barros e Vasconcelos, e o que 
nos contam G. de Rezende e R. de Pina. Escrevem aquelles dois que os quatro pretos 
foram trazidos logo na primeira viagem. Referem os dois segundos que os pretos vieram 
na viagem posterior áquella em que Diogo Cam já fora à costa por descobridor. Nada 
importa essa differença para o assumpto que vimos tratando; todavia sempre iremos di- 
zendo que preferimos a versão de Barros, parecendo-nos muito natural que Diogo Cam 
voltasse para o reino logo depois de haver achado rio tão possante como o Zaire, e de 
ter sabido pelas gentes da terra que existia por ali perto um rei tão poderoso como lhe 
pintavam o do Congo. Assim se explica a circumstancia de haver Cam interrompido 
n^aquelle sitio o descobrimento. 

4 Globo de M. Behaim— c Ais wir nun bey 2300 Meifón oder Leugen gesegeU war 
ren von Portugal, kehrten wir wider, und am 19 monath kamen wir wider zu unsem 
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vendo esta acabado em abril ou maio de 1486 ^ é forçoso que tenha principiado 
em setembro ou outubro de 1484. 

Se, partindo d'essa base, quizermos estabelecer os limites da primeira, e 
pretendermos ainda invocar o testemunho da Chronica de Nuremberg, de Hart- 
man Schedel', suppondo porém que os vinte e seis mezes de que ella falia ^ foi 
a duração das duas viagens de Cam, poderemos fazel-o, visto ficarem para a 
primeira 9 mezes, e não dever ella ter sido de mais de 7 (os 26 de Schedel 
menos os 19 que segundo Behaim durou a segunda). Quanto ao intervallo entre 
a volta da primeira e o começo da segunda, muito curto deveu ser visto o em- 
penho que elrei tinha de que não faltasse Cam á promessa que fizera aos habi- 
tantes das margens do rio do Padrão *. 

Temos pois: 1.^ viagem. Começada em principios de 1484 e acabada em 
agosto ou ainda setembro doesse mesmo anno. Descobrimento do rio do Padrão. 
GoUocação do padrão de S. Jorge. 

Segunda utagr^w— Partida em setembro ou outubro de 1484. Vão á Ma- 
deira, Gambia, Benim^. Passam por algumas das ilhas do golpho de Gui- 



Konig.» — cAchando-nos por esta occasião a duas mil e trezentas léguas de Portugal, re- 
trocedemos e no decimo nono mez estávamos de volta e com o nosso rei.» 

* Barros, D. 1, 1. 3, c. 3, pag. 177. — Veja-se também a Life of prince Henry ^ 
pelo sr. R. H. Major, pag. 327, onde se lô tby the date of tbe letters (de Behaim) temsel- 
ves (1486) plainly pointing to the voyage "with D. Cam the limits of which are clearly 
defined, and ftom which Behaim returned in Apríl or May of that year.» — cpela data 
(1486) das próprias cartas (de Behaim, achadas nos archivos de Nuremberg), que sem 
duvida alguma se referem á viagem por elle feita com Diogo Cam, e cujos limites sao 
claramente definidos, e das quaes se concluo que Behaim voltou em abril ou maio 
d^aquelle anno.» 

* Chronicarum liber^ Nuremherg^ 1493. 

' cPeracto autem hujusmodi navigatione vicesimo sexto mense reversi sunt Portu- 
galiam pluribus ob calidissimi aeris impatientiam mortuis.» 

* Barros, D. 1, 1. 3, c. 3, pag. 174. — G. de Rezende 1. c, c. 65 e 66. — R. de 
Pina, 1. c, c. 57, pag. 146. — Vasconcelos, 1. c, pag. 169. 

^ Globo de M. Behaim. Não diz elle Benim, mas diz— a terra do rei Furfur, posta 
a 1200 léguas ou milhas de Portugal, e onde cresce a pimenta chamada de Portugal.-— 
No seu mappamundi (1492) se vê o rei Furfur sentado debaixo de barraca posta um 
tanto para leste de Benim, e por baixo da vinheta se lô a seguinte inscripçao — cKonig 
farfQrsland do der Pfeffer wúchst den der E^ônig in Portugal gefunden hat 148. » — isto é 
— cTerras do rei Furfur, onde cresce a pimenta, descobertas pelo rei de Portugal em 
148. » — No mesmo mappa se vô, despejando na parte oriental do golpho de Benim, um 
rio caudal (que é muito provavelmente o Formoso) ao longo do qual se lô— cdieser fl. ist 
von Portugal 1800 Leug od Meilen dad stadt Lissabona sind 1200 teusche Méilen.»— 
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né*; entram no rio do Padrão; entregam os pretos, recebem os portuguezes fi- 
cados da viagem anterior e promettem voltar ali*. Não pôde ser muito curta a es- 
tada no rio, porque tiveram de mandar recado ao rei, posto lá pela terra dentro^, 
e esperar que voltassem os portuguezes que estavam com elle. Partem do rio 
do PadrSo, desèobrem costa para sul*, e arvoram os outros padrões*. Voltam 
ao rio do Padrão ; Diogo Cam vae ter com o rei do Congo, e recolhe depois a 
Portugal, onde chega em abril ou maio de 1486. 

Temos pois: 2.* viagem. Começada em setembro ou outubro de 1484. Des- 
cobrimento da costa para sul do rio do Padrão. São arvorados os mais padrões 
de Cam. Terminada em abril ou maio de 1486. 

Nada tendo de commum com os descobrimentos a volta de D. João da Silva, 
ou Caçuta, para o Congo, hão fallariamos d'ella se o sr. Codine não tivesse jul- 
gado achar, segundo nos parece, no respectivo período de Barros mais uma 
prova de que, segundo o historiador, terminara em 1486 a primeira viagem de 
Cam«. 

Ainda aqui não podemos concordar com o mui illustrado relator. 

Diz elle que, segundo a D. 1, 1. 3, c. 9, pag. 224, voltou Cam da sua se- 
gunda viagem em flns de 1488, porque «Caçuta, que Diogo Cam avait conduit à 
Lisbonne au retour de son second voyage, commencé en 1486, fut reconduit 
au Congo à la fln de Tannée 1490. Caçuta était au Congo (engano, queria dizer 
Lisboa) depuis environ deux ans. Ces indications placent le retour de Cam, de 
son second voyage, commencé en 1486, à la fin de 1488.» 

Não vemos porém que Barros diga que o Caçuta esteve em Lisboa cerca 

isto é — cfica este rio a mil e oitocentas léguas ou milhas portuguezas, ou mil e duzen- 
tas milhas allemãs, de Lisboa.» 

^ Ao tratar do globo de Behaim desin volveremos um tanto mais este assumpto. Por 
agora limitar-nos-hemos a dizer que se não pôde tomar à lettra o termo descobrir ali em- 
pregado. 

* Barros, D. 1, 1. 3, c. 3, pag. 171. 

3 O rei de Congo «era bem pelo sertão.» R. de Pina, 1. c, c. 57 pag. 14Í5. — tO rei 
de CoDgo estava a cincoenta legoas de Sonho» (que era perto d^onde se achavam os na- 
vios). R. de Pina, 1. c, pag. 156. — c ... .e do porto ató à corte se detiveram (Ruy de 
Souza e os portuguezes seus companheiros) vinte e três dias, em que ha jornada cincoenta 
léguas, como se disse.» R. de Pina, 1. c.^ c. 59, pag. 160. — cO rei de Congo estava em 
Ambasse Congo (Barros, D. 1, 1. 3, c. 9, pag. 229), a cincoenta léguas de Sono (Idem, 
pag. 228), e a jornada fazia-se toda por terra.» (Idem, pag. 229. 

* Barros, D. 1, 1. 3, c. 3, pag. 175. —Vasconcelos, 1. c, pag. 170. —Também se 
infere de António Galvão, 1. c, pag. 26. 

* Barros, pag. 175. —Vasconcelos, pag. 170. 
•Pag. 20; textoenoU(3). 
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de dois annos. O que lemos é o seguinte, resumindo : — «N'este tempo (ahi por 
meado 1490, que foi quando Pedro Vaz da Cunha, o Bisagudo, matou a D. João 
Bemoim e recolheu ao reino, conforme se deprehende do capitulo precedente) 
passava de dois annos que era feito chrístão o embaixador d'ehrei de Congo, e 
os moços que com elle vieram» e por estarem já doutrinados nas coisas da Fé, 
e já entenderem bem a lingua, mandou elrei D. Jo3o aprestar no fim de 1490 
três navios para os reconduzir ao Congo. 

Por conseguinte Caçula foi feito chrístão antes de meado 1488; e ter sido 
baptisado não vale o mesmo que ter chegado a Lisboa. Sem ir mais longe apon- 
taremos, como exemplo, o que aconteceu com Bemoim que, segundo Barros ^ 
Ruy de Pina ^ Vasconcelos ^ etc., só foi baptisado muito depois de ter apor- 
tado a Lisboa. 

Temos pois que o embaixador do rei do Congo veiu em 1486, e voltou em 
1490, chegando ao Zaire provavelmente a 29 de março de 1491 ^ Pouco depois 
«a dia de Paschoa, três de abril de 1491 '» foi baptisado o Manisonho, tio do rei 
do Congo, a quem este (e não ao rei de Portugal, como por engano diz o sr. Co- 
dine, pag. 23, nota), para prova do contentamento que teve com essa obra, fez 
doação de mais trinta léguas de costa e dez pelo sertão, em acrescentamento 
de seu estado *. 

Não fecharemos este capitulo sem ir d'encontro a dois argumentos que po- 
dem acudir naturalmente, e se oppõem á relação que apresentámos das viagens 
de descobrimento de Cam. 

Prímeiro. — Dizer Barros^ — tPeró não quiz (eh*ei) notificar este titulo de 
Senhor de Guiné em suas cartas e doações senão d'ahi a três annos, que este 
castello de S. Jorge (da Mina) era fundado, que foi depois que Diogo d' Azam- 
buja veiu a este reino ^. Nem d'ahi por diante consentiu que os capitães que 
mandava a descobrir esta costa pozessem cruzes de pau. . . mas ordenou que 
levassem um padrão.» 

Parecerá d'ahi, a quem tomar esse trecho muito ao pé da lettra, que só 
depois d'ehrei ter assumido aquelle titulo, isto é, só depois de 1485, se levan- 



»D. 1,1. 3,0. 7, pag. 211. 

* L. c, c. 32, pag. 92. 
3 L. c, pag. 208. 

* Ruy de Pina, 1. c, c. 58, pag. 162. 
^ Barros, D. 1, 1. 3, c. 9, pag. 228. 

* Barros, Idem— Ruy de Pina, 1. c, c. 58, pag. 157. 
^ D. 1, 1. 3, c. 3, pag. 171. 

* Deveu chegar ahi por fins de 1484, e foi em 1485 que elrei juntou aos seus títu- 
los o de Senhor de Guiné. 
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ram padrões de pedra. Note-se porém que havia já muito que D. Jo5o 2.** se 
reputava com direito a elle, e até d'elle se servia; e senão oiça-se a Ruy de Pina 
— €N'este anno (1482) estando elrei ainda em Montemor ordenou por embaixa- 
dores a elrei Duarte de Inglaterra. . . A substancia da embaixada foi. . . E tam- 
bém para mostrarem o direito e titulo que elrei tinha no senhorio de Guinéu» 

A demais, se fora só depois de 1485 que se tivessem arvorado os padrões 
de pedra, não podia Cam ter levado um em 1484, como claramente o affirma o 
mesmo Barros *. ** 

Segundo, e que se affigura mais grave. Dizer M. Behaim no seu globo, e 
em inscripção que parece fronteira ao Monte Nigro, que tali foram arvoradas as 
columnas do rei de Portugal, a 18 de janeiro do anno do Senhor de 1485.» — 
Se admittissemos que esse Monte Nigro representava unicamente o Cabo Negro, 
e que era de todo o ponto verdadeira a inscripção, poder-se-hia pôr em duvida a 
nossa narrativa, por não ser muito fácil ir Cam de Lisboa á Madeira, a Gambia, 
a Benim, ao Zaire, demorar-se ahi bastante, proseguir fazendo saltos em terra, 
e chegar ao cabo Negro, tudo isto no tempo que decorre entre setembro ou 
outubro de 1484 e 19 de janeiro de 1485. É certo que ha discordância entre o 
historiador, no qual fundamentámos a narrado que apresentámos, e o cosmo- 
grapho. iSerá porém este infallivel? Não o temos por tal, e do seu globo, que 
apesar de bastante defeituoso é sem duvida um monumento geographico, vamos 
tratar. 

* Ruy de Pina, I. c, c. 7. 

* D. 1, 1. 3, c. 3, pag. 171. 
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CAPITULO ffl 
Doas palavras ácerea do globo de Martinho Behaim 

- Teem notado alguns escriplores, e com razão, que nem Barros, tão minu- 
cioso como é de ordinário, falle da ida de Martinho Behaim com Diogo Cam^ 
quando aliás o conhecia, ^nem Behaim, tão miúdo nas suas numerosas inscri- 
pçôes, cite uma vez se quer o nome do capitão-mór da expedição de que fez 
parte. São porém associados os dois na Chronica de Nuremberg, 'já apontada, 
e que foi escripta n'aquella cidade em 1493, isto é, quando lá estava ainda Be- 
haim. 

Pondo porém de parte essa questão, tanto mais quanto acreditamos na ida 
do cosmographo, referir-nos-hemos mais em especial ao seu globo K 

Já em 1861 o sr. d*Avezac disse na sua memoria acerca do globo de Laon, 
á qual tivemos occasião de nos reportar n'uma das paginas precedentes, que o 
Monte Nigro, do globo de Behaim, era o Cabo Negro, e que n'este globo se 
achava unicamente representada na costa africana vista, pessoahnente, por Be- 
haim quando foi em companhia de Gam. Não admitte pois que esteja ali figu- 
rado o cabo de Boa Esperança. 

Outro tanto affirma agora o sr. Codine, acrescentando que a descripção do 
globo de Behaim feita pelo sábio de Murr, e «principalmente a pubUcação de 

iD. 1,1.4, c. 2, pag. 282. 

^ Diz ella: «Annis vero posterioribus ut anno Domini 1483, Johannes secundas 
Portugaliae rex altissimi vir cordis certas galeas omnibus ad victum necessariis instru- 
xit, easque ultra columnas Herculis ad meridiem versus Etbiopiam investigaturos mi- 
sit. Praefecit autem his patronos duos Jacobum Canum portugalensem etMartinum Bo- 
hemum, etc.t 

5 Começaremos por declarar que nunca o vimos e que só o conhecemos por algu- 
mas das representações graphicas que d^elle se teem publicado. Julgamos porém que nas 
mesmas circumstancias está a maior parte dos auctores que teem tratado d*este assum- 
pto. O que dissemos será principalmente fundado na — JVo/tce sur le chevalier Martin 
Behainiy avec la description de son globe terrestre, par M. de Murr, traduite de Tallemand 
par H. J. Jansen, e no mappamund de Behaim, reproduzido do tamanho do original, 
nos — Monuments de la Géographie, ou recueil d'^anc%ennes cartes européennes et orienta- 
les, etc, publiés en fac-simile de la grardeur des originauXi par M. Jomard, Paris, 1854 
à 1856. 

Não é este ultimo propriamente reproducçao do globo, mas é obra do mesmo cos- 
mographo, reputada contemporânea d'aquelle, e só differente d'elle em pontos que não 
vem nada para o nosso caso. Julgamos pois que os argumentos tirados doesse mappa teem 
exactamente a mesma força que se fossem fundados no próprio globo. 

4 
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de copias infiéis doesse globo» teem cootribuido para divulgar um erro que 
deve acabar.» Não houve duvida em acrescentar, ao lado do Monte Nigro, o le- 
treiro cCaput bonae spei» cuja interpretação è logo denunciada pelas circumstan- 

cias de ser latino, ao passo que todas as outras inscripções são allemãs 

De feito, não se vé tal nome (o do cabo de Boa Esperança) em parte alguma 
do globo fac-simile do de Nuremberg, existente na Bibliotheca imperial de Pa- 
ris ^ 

Ficaria já de vez demonstrada a improcedência das opiniões precedentes, 
que aliás muito respeitamos, se existissem hoje no globo, ou se conhecessem que 
tinham existido em algum tempo, as palavras — Caput Bonae Spn — , e se po- 
desse provar que tinham sido ali postas por mão de Behaim. Não nos sendo 
porém possível evidencial-o, não nos deteremos muito n'este ponto ; mas tam- 
bém nos não escusaremos de todo a dizer duas palavras a tal respeito. 

É certo que no facsimile da Bibliotheca imperial de Paris se não lé aquella 
transcripção. Mas é egualmente indubitável que se vê n'oulros faosimiles, entre 
os quaes citaremos o do dr. Ghillany, a que damos a preferencia por ter sido 
o seu auctor, bibliotbecario da Bibliotheca de Nuremberg, e portanto ter tido 
ali, á sua disposição, o globo original ; d'aqui se conclue que reproduziu de certo 
o próprio globo e não copiou outro fac-simile. Depois o primeiro fac-simile é 
verdadeiro, não o são os outros; e se pôde haver a desculpa de inadvertência 
para o primeiro caso, não se pôde attribuir a egual causa o segundo : n*aquelle 
haveria peccado venial de ommissão; n'este, a haver peccado, seria mortal de 
commissão. Ora, será licito fazer accusação tão grave ao dr. Ghillany? 

Quanto a denunciar-se a interpolação das palavras Caput Bonae Spei por 
serem latinas, ao passo que, segundo diz o sr. Codine, todas as outras inseri- 
pções do globo são allemãs, não nos parece que seja muito sustentável a prova, 
por isso que lemos no mesmo globo vários outros letreiros egualmente latinos, 
afora muitos portuguezes. Como exemplos apontaremos os seguintes : Polus ar- 
ctictíSy Oceanús Orientalis Indie, índia sive pars, Indie Extra Gangem, Tro- 
picus Cancri, Atlas Montes, Ethiopia Sub Egypto, Circulu^ Equinoccialis, Lune 
Montes, Oceanis maris asperi Meridionalis, Órelledos, as Palmas, Cabo Verde, 
Rio Grande, Três Pontas, Rio de Ramos, Golfo das almadias, etc. 

Levados ao desejo d'esclarecer este assumpto, dirigimo-nos ao actual biblio- 
thecario da Bibliotheca de Nuremberg, o sr. Liitzelberger, pedindo-lhe nos dis- 
sesse, á vista do original, se haveria n'elle o nome — Caput Bonae Spei — , e no 
caso afirmativo se apparecia algum indicio de ser tal inscripção contemporânea 
do mesmo globo, ou de haver sido posta ali em tempos mais modernos. Á ex- 
trema obsequiosidade d'esse cavalheiro devemos a noticia de que se não vé hoje 

* L. c. pag. 8 e 9. 
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esse letreiro do globo, mas que escureceu por tal modo o sitio correspondente, 
que se n3o pôde aflBrmar que não tenha havido ali inscripção alguma. 

Em conclusão. Não tem hoje o globo de Nuremberg as palavras— Gaput 
Bonae Spei — ; mas não se pôde affirmar que as não tenha tido. Ha fac-similes 
d'elle que são defeituosos; mas, á falta de outras razões, é mais natural suppôr 
que são estes os que ommittem aquellas palavras e não os que as mencionam. 
Parece-nos menos bem fundada a prova de interpolação apresentada pelo sr. 
Godine. 

Admittamos porém que o globo nunca teve tal inscrípção. Nem por isso 
faltam argumentos fortíssimos para provar que sem erro a podéra haver tído. 

I. — Qual é a configuração da parte meridional da costa d'Âfrica representada 
por Behaim? Segue toda para Sul até cerca de 45^ de latitude sul, e d*ahi volta 
de repente para Leste. Ora, será crivei que o cosmographo Behaim, companheiro 
de Cam, e que portanto viu as coisas com seus próprios olhos, que seguiu 
sempre ao longo da beira-mar do norte para sul, e inversamente fosse repre- 
sentar essa costa correndo para sul até certa altura, e d'ahi para leste? É in- 
admissível. Já não é de pequena monta o reparo a que dá logar o grandíssimo 
erro das latítudes dos sitíos mencionados, quanto mais accusal-o de commetter 
esse outro erro, que não ficaria bem a um dos n^s Ínfimos marinheiros, ainda 
d^aquelles tempos, quanto mais ao cosmographo que tanta fama alcançou. Nasce 
pois d'ahi o primeiro indicio de que está ali representado o descobrimento de 
Dias. 

n. — Prosigamos. A nomenclatura do globo de Behaim termina junto a um 
rio que desce de Lune Montes para sul, e vem desembocar no oceano meridio- 
nal. A viagem de Bartholomeu Dias acabou no rio do Infante, que despeja n'a- 
quelle oceano. 

III.— Por baixo da costa que vae para leste se lêem no globo as palavras 
— Oceanis maris asperi Meridionalis — ; e Bartholomeu Dias denominou cabo 
das Tormentas : «Por causa dos perigos e tormentas que em o dobrar d'elle pas- 
saram» ^ ao que depois foi de Boa Esperança, e conta que esses mares «eram 
já mais frios e não taes como os da terra de Guiné, postoque os da costa de 
Hespanha, em tempo de tormenta eram mui feios, estes houveram por mortaes; 
mas cessando o tempo que fazia aquella fúria do mar, etc. *> Aqui (no ilhéo da 
Gruz) como a gente vinha cansada e mui temerosa dos grandes mares que pas- 
saram, etc. ^» Eis ahi definida a aspereza dos mares para o sul e leste do cabo, 
e nunca os outros cursados de Gam foram classificados de asperi. 

» Barros. D. 1, 1. 3, c. 4, pag. 190. 
* Barros. D. 1. 1. 3, c. 4, pag. 187. 
^ Idem, idem, pag. 188. 
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IV. — Vê-se DO globo, logo para leste do Monte Nigro, um rio caudal, des- 
cendo também dos Lune Montes para sul. Egualmente se vé representado em 
vários 'mappas um rio possante, e que vem desaguar logo para leste do cabo 
de Boa Esperança. Por exemplo, no de Lazaro Luiz (1563), *onde esse rio nasce 
no recanto sudoeste de grande lagoa que se estende pelo sertão d'Africa, e d'ahi 
por entre os 10^ e 14° S; no de Fernando (ou Fernão) Vaz Dourado (1570)*, 
onde também figura um rio nascido de lagoa no sertão, da qual desce para vir 
desembocar logo para leste do cabo de Boa Esperança, et^. Falia Barros de um 
grandíssimo rio que despeja para leste do cabo e nasce no interior d'aquelle 
sertão. 

V. — Está representado o Monte Niger no mappa de Behaim por uma serra- 
nia de picos todos muito alentados, e únicos desenhados na beiramar para sul 
do equador; junto a elles se lêem também as palavras— Terra Fragosa. — Não 
passando de 70 metros a altura do cabo Negro, e rodeando-se este de terreno 
também relativamente baixo, e muito mais do que outros sitíos, até dos que 
não ficam muito apartados d'aquelle cabo, não havia razão alguma para dese- 
nhar ali aquelles montes. Outro tanto se não pôde dizer a respeito do cabo de 
Boa Esperança, e já em tempos antigos era tão nomeada a serrania vísinha doeste 
que Barros diz «subiu-se ali (na aguada de Saldanha.) António de Saldanha em 
um monte por cima mui chão e plano, ao qual ora chamam a mesa do cabo de 
Boa Esperança. D'onde viu o rosto do cabo, e o mar que ficava além d'elle da 
banda de leste, onde se fazia uma bahia muito penetrante no fim da qual, por 
entre duas serranias de altos rochedos, a que ora chamamos picos fragosos, verte 
um grande rio que parecia trazer o seu curso de mui longe, segundo era pode- 
roso em aguas ^.» Acrescenta o mesmo «No espaço que se melte entre elle (cabo 
de Boa Esperança) e a outra terra que jaz para o oriente, que vae fazer o cabo 
das Agulhas, está uma angra muito estreita, a que mais propriamente podemos 
chamar Furna, assim penetrante pela terra, cortando direita ao longo do cabo, 
que do rosto d'elle té o fim d*ella haverá dez léguas. No seio da qual furna, 
onde ellas se acabam, se levanta uma serrania de viva pedra, com grandes e 
ásperos picos que pedem ás nuvens com sua altura, e por causa d'elles os nos- 
sos chamam áquelle logar os Picos fragosos, pelo pé dos quaes rompe com muita 
fúria um rio de grandíssima agua, que nasce no interior d^aquelle sertão de que 
ao presente não temos noticia*.» Não serão pois os alentados montes desenha- 



^ Existe o original na Bibliotheca da Academia Real das Seiencías de Lisboa. 
^ Está o original na Bibliotheca Nacional de Madrid, e tem a Torre do Tombo, em 
Lisboa, uma cópia tirada, ao que parece, pelo próprio auctor, em 1571.' 
3D. 1,1. 7, c. 4. 
* D. 1, 1. 18, c. 4. 
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dos por Behaim, no sitio onde a costa vira para leste, immediatamente visinhos 
de um rio muito caudal e que vem do sertão, e junto dos quaes se lê a inscri- 
pção —Terra fragosa — os Picos Fragosos acima nomeados por Barros, e se- 
gundo elle postos nas comvisinbanças do cabo de Boa Esperança, e de um rio 
ponderoso? 

VI. — Finalmente, será acreditável que achando-se representados e nomeados 
o cabo de Boa Esperança, e a costa achada por Dias, no mappa de H. Martel- 
lus, feito três annos antes (em 1489) por individuo que muito provavelmente 
não residia em Portugal, e que de certo não estava tão presente nos nossos des- 
cobrimentos como o cosmographo oflBcial Behaim, não figurem essa costa e esse 
cabo no globo por elle feito e legado á cidade de Nuremberg «como penhor de 
saudade e de homenagem» segundo as suas próprias palavras? 

A reunião de todas estas razões, todas muito concordes entre si, e todas 
de peso, nos leva a crer que no mappa de Behaim (e no globo também) está 
desenhada a costa descoberta por Bartholomeu Dias, e que no Monte Nigro ou 
Niger está representado o cabo de Boa Esperança. 

Em frente do que precede ponhamos agora as razões apresentadas pelo sr. 
Codini para fundar a sua opinião, muito positiva, em contrario. 

São ellas, segundo intendemos: l.^Ter o globo uma inscripção que parece 
referir-se ao Monte Nigro, e que diz terem sido levantadas ali as columnas do 
rei de Portugal a 18 de janeiro de 1485. 2.* Serem idênticas a nomenclatura 
dos si lios que precedem esse Monte Nigro, da banda do norte, e a do mappa- 
mundi de 1489; e lér-se o nome Monte Nigro na posição do cabo Negro. 3.* 
Provar-se que a inscripção posta junto ao sitio onde termina a nomenclatura se 
refere á viagem de 1484-86, por se dizer n'ella «vieram até a este sitio as em- 
barcações porluguezas e levantaram ahi um padrão, e ao cabo de 19 mezes es- 
tavam de volta na sua pátria» e dizer Behaim, n'outra inscripção, que a viagem 
em que elle foi durou 19 mezes. 

1.° Quanto á inscripção que parece referir-se ao Monte Nigro, é ella de 
certo errada, quer se refira á collocação do cabo Negro, quer á do padrão do 
cabo de Boa Esperança. Já no capitulo precedente mostrámos que não podia 
Cam estar no cabo Negro a 18 de janeiro de 1585, e foi só em 1487 que Dias 
levantou o padrão S. Filippe. 

E não é este o único erro das inscripções de Behaim. Como exemplo, apon- 
taremos primeiramente a que se acha visinha das ilhas de S. Thomé e Príncipe, 
e que diz : «Foram descobertas estas ilhas pelas embarcações que o rei de Por- 
tugal mandou a estes portos das terras dos moiros, no anno de 1484, etc. *.» 
Posto haja ainda hoje sua incerteza acerca do anno, ou dos annos, em que fo- 

* Notice sur le Chevalier A/. Behaim, por Murr, traduzida por Jansen. 
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ram descobertas essas ilhas, concordam todos os nossos historiadores em que 
eram já conhecidas no fim do reinado d'elrei D. AflFonso V, isto é, em 4481. 
Não é porém ainda este o limite extremo que podemos apontar. Sem entrar em 
pormenores, mais bem cabidos em estudo que especialmente se consagrasse a 
este ponto, é-nos licito dizer que, segundo todas as probabilidades, foram des- 
cobertas aquellas ilhas antes de 1474. Que o seu descobrimento foi muito antes 
de 1486 se prova também, porque mediavam sempre largos annos entre o achado 
de uma ilha e a doação d'ella, e sabemos que, por carta regia datada de Cintra 
aos 11 de janeiro 1486, foi doada pela primeira vez a capitania de metade da 
ilha de S. Thomé a João de Paiva, e aos 14 de março de 1.486 foi egualmente 
doada a capitania da outra metade a Mecia de Paiva. 

Não é menos inexacta a inscripção que se refere ás ilhas de cabo Verde, 
nem a que diz respeito aos Açores, etc. 

É pois inquestionável que, abstraindo já da facilidade de se commetter um 
erro dé data, estão multo longe de ser evangélicas as inscripçôes de Behaim. 

2.° Não ha duvida que existe certa identidade entre a nomenclatura da costa 
para norte do Monte Nigro de Behaim, e a que se lê no mappamundl de 1489, 
para norte do Monte Negroy e que poderia ter valor este argumento se as suas 
consequências não fossem oppostas ás de outros muito mais ponderosos ainda. 

Ligando a circumstancia d'aquella identidade á de estarem erradíssimas as 
latitudes dos sitios da costa representada por Behaim, é-nos dado suspeitar que 
elle confundiu o cabo Negro com o cabo de Boa Esperança, ommittindo toda a 
beiramar intermédia, e que de feito já difficilmente podia desenhar ali, porque 
tendo situado o cabo Negro em 45°, isto é, 29° para sul da sua verdadeira po- 
sição, se figurasse a costa para sul iria arrumar com o de Boa Esperança em 
63 para 64°, suppondo que não errava na extensão comprehendida entre os dois 
cabos ; se porém continuasse a errar como entre o Zaire e o cabo Negro, ati- 
rava então com o Adamastor muito perto do polo antartico. 

Seja como fôr, o que se nos affigura provável é que Behaim (talvez culpo- 
samente) confundiu factos pertencentes ás duas viagens muito differentes de Cam 
e Dias. 

3.° Quando ao ultimo argumento apresentado, não nos parece de grande 
valor a circumstancia única de fallar em 19 mezes a derradeira inscripção de 
Behaim. Em primeiro logar nada mais fácil do que haver ali um engano d'al- 
garismo, opinião muito admissivel á vista do sem numero de erros a que deu 
origem, até aos fins do século XV, o modo de escrever os números árabes. 
Mas pondo ainda isso de parte, não é impossível que Behaim julgasse (ou por- 
que lh'o tivessem dito ou não) ter orçado por esse tempo a viagem de Dias, não 
curando de profundar o caso, porque de feito não valia a pena. Finalmente, se 
do modo porque essa inscripção está redigida se não pôde concluir que se não 
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refere ella aos navios de Cam, muito menos se pôde tirar por consequência que 
se reQra a esses, mormente se a compararmos com aquella em que é descripta 
a viagem, e termina pelas palavras «e no decimo nono mez estávamos de volta 
junto ao nosso rei. 

Poderia ainda aparentar certo valor esta derradeira raz3o, se Bartholomeu 
Dias n3o tivesse levantado padrão perto do extremo da costa por elle desco- 
berta ; sabemos porém que lá deixou o de S. Gregório ou da Cruz, restando 
portanto em toda a inscripção somente o numero 19, em vez de 17, que n3o 
dififere muito (e de mais escripto em 1492), para servir de fundamento a uma 
suspeita. 

Do que deixemos escripto se concluo que nos atrevemos também a dissen- 
tir da muito respeitável opinião do sr. d'Avezac, o qual diz «a celebre viagem 
de Bartholomeu Dias, finda mais de quatro annos antes, é ali mencionada ape- 
nas, ou antes é revelado o conhecimento que se tinha d'ella, unicamente pelaexis- 

tencia das palavras Caput Bonae Spei escriptas demais a mais ondet. . .. 

exactamente defronte do Monte Nigro, onde Cam erguera o seu ultimo padrão *. 

Já acima apontámos vários outros indícios extremamente importantes. 

E ao dizer também este eminente geographo que não foi traçada no globo, 
feito em 1492, senão a costa descoberta por Cam, porque os descobrimentos dos 
navegantes portuguezes eram escondidos do publico, e só transpiravam a muito 
custo e á força de tempo e de indiscrições, responderemos que a prova de que 
o segredo dos factos mais notáveis, e que eram presenciados por toda a tripu- 
lação, se não podia guardar, como é naturalissimo, está em ter Henrique Mar- 
tellus, no anno de 1489, representado já no seu mappa a beiramar achada por 
Dias. Ora não é possível que fosse segredo para Behaim, o que havia já três 
annos o não era para Marlellus. 

Resumindo o que acerca do globo de Behaim temos exposto, diremos que 
não nos parece que n'esse globo esteja representada unicamente a costa achada 
por Cam, e que julgamos que no Monte Nigro estão confundidos o cabo Negro 
e o de Boa Esperança. 

D'aqui nasce por certo uma arguição á memoria de Behaim; mas ainda as- 
sim é ella de ordem muito differente da que deriva de se não admittir que es- 
tejam figurados no globo os descobrimentos de Dias. Pôde a primeira opinião 
fazer pôr em duvida a inteireza do homem, a segunda porém rebaixa tanto o 
cosmographo que o reduz á nullidade. 

P. S. Achava-se já impresso o capitulo precedente, quando nos chegou ás 
mãos a resposta do sr. dr. Ghillany a varias perguntas que, por intermédio do 

* L. c. pag. 29. 
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distinclo geographo e nosso amigo o sr. dr. O. Peschel, d'Augsborgo, tomá- 
ramos a liberdade de lhe dirigir. Não havendo tempo para obter d'aquelle ca- 
valheiro auclorisaçao para publicar a sua carta, mas por outro lado sendo ella 
extremamente importante, tanto pelo conteúdo como pela auctoridade de quem 
a escreveu ; tratando-se unicamente d'uma discussão scientiflca e relativa a fa- 
ctos, não podemos resistir ao desejo de a extractar aqui. Da falta que por ven- 
tura ainda assim commettamos, pedimos vénia. 

Diz o sr. dr. Ghillany : 

— Que por estar em Munich, onde reside ha 14 annos, não responde á 
vista do globo original de Behaim ; mas tomará para base do que disser o fac- 
símile que publicou em 1853 cunjunctamente com a sua obra — Der Seefahrer 
Martin Behaim. 

— Que n'esse fac-simile se vé, junto ao cabo de Boa Esperança uma inscri- 
pção que diz que Behaim navegou em 1484 n'uma das duas embarcações expe- 
didas por elrei D. João II. Que são vermelhas as lettras tanto d'essa inscripção 
como de quasi todas as outras. 

— Que se vêem por cima d'aquella inscripção a bandeira porlugueza e as 
palavras Caput Bonae Spei escriptas também com tinta vermelha; e que a par 
doestas se lê: «Aqui foram levantados os padrões do rei de Portugal, a 18 de 
janeiro do anno de 1485.» 

— Que são pretas as lettras d'esta ultima, e mais miúdas que as das ou- 
tras, o que faz suspeitar que não são do mesmo punho ; mas que tendo sido 
retocado o globo em 1823, não é impossível que, apesar do extremo cuidado 
com que se procedeu, tenha padecido o seu tanto a fidelidade da copia da let- 
tra. Que é certo porém não se terem trocado então as c^res das inscripções. 

— Diz finalmente, que talvez não seja da mão de Behaim a inscripção re- 
lativa aos padrões de 18 de janeiro de 1485, mas que o são muito provavel- 
mente as palavras Caput Bonae Spei. 

Chamamos a atlenção para este documento, que é altamente importante. 
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CAPITULO IV 
Dos padrões de Diogo Cam 

§ 1 .^ Nomero e sitnaçio d^eiies 

Principiaremos por chamar a atteoçSo para o que escrevemos a pag. 18 e 19 
da nossa precedente memoria. 

Por ahi se verá que nunca negámos a existência da cruz do cabo Cross. 
E como nos pareça que para esclarecimento da questão será conveniente acres- 
centar algumas palavras ás que serviram de base ao que então dissemos, d^ 
novo nos referiremos ao bellissimo livro — The life ofprince Henry. 

Conta ali o seu. muito illustrado auctor que Diogo Cam arvorou um padrão 
na parte meridional do rio do Padrão ou Zaire ^; e escreve mais adiante*, que 
Diogo Cam levantou o de Santo Agostinho em 15^ 5(y S, e outro em 22® na 
Manga das Areias, agora chamado cabo Cross. Ennumera pois três padrões, 
mas é certo que confunde o segundo com o terceiro, e a Manga das Areias com 
o cabo Cross. 

Finalmente, tomando por fundamento o testemunho do sr. Messem, concluo 
que a cruz vista por este no cabo Cross é o terceiro padrão de Diogo Cam. 

Tratando mais particularmente d'este ultimo, porque do de Santo Agosti- 
nho já tínhamos fallado, e escrevíamos então a respeito do terceiro padnio de 
Cam, apresentámos algumas das fortes razões que de certo tinham induzido em 
erro tão notável escriptor, e mostrámos que havia em contrario áquella sua opi- 
nião a circumstancia de ter sido visto o padrão de cabo Negro por varias pes- 
soas, algumas das quaes lhe tinham também posto a mão. D'aqui se conduiu 
pois ser este o terceiro padrão. 

Acrescentámos «Mas que cruz será então a que o sr. Messem viu no cabo 
da Serra (Cross)? Vasto campo se desenrola aqui para conjecturas; todavia não 
entraremos n*elle, e só afirmaremos que não é esse o padrão de Diogo Cam.» 
Escapou aqui um erro typographico, pois devêra-se ter lido «não é esse o ter- 
ceiro padrão de Diogo Cam.» 

Manda porém a lealdade dizer-nos que, sem ter ainda opinião bem as- 
sente a respeito da cruz do cabo Cross, propendíamos então para a de não re- 

» Pag. 325. 
» Pag. 331. 
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putar essa cruz padr5o de Cam. Submetteremos á apreciação do respeitável re- 
lator da Sociedade de Geographia as razões em que nos fundávamos. 

Poderíamos trazer para aqui muitos auctores assim antigos como modernos, 
assim portuguezes como de outras nacionalidades. Âugmentariamos assim appa- 
rentemente o numero de argumentos, mas nem por isso cresceriam estes real- 
mente, visto que a maior parte d'aquelles escriptores repete, como é natural, o 
que disseram os mais antigos. 

Abstrahindo pois de quasi todos, limitar-nos-hemos a invocar o testemu- 
nho dos que tenham sido contemporâneos, ou quasi contemporâneos, dos suc- 
cessos. Bom será todavia que vamos dizendo que não temos conhecimento de 
um só, quer antigo quer moderno, que escrevesse terem sido mais de três os 
padrões de Cam, a£Qrmam vários, implicitamente, terem sido três, e aberta e 
terminantemente o declaram outros. 

Vamos pois ás fontes. 

António Galvão não especifica senão o padrão do rio de Manicongo^ e diz 
que Diogo Cam foi pondo padrões onde lhe pareceu ser necessário *. 

Ruy de Pina e Garcia de Rezende curaram mais de contar o estabelecimento 
das nossas relações com a gente do Ccmgo que de historiar o descobrimento da 
costa. Não admira pois que só fallem do padrão de S. Jorge. 

João de Barros intitula o seu capitulo 3 da Dec. 1, liv. 3 (pag.. 170) — 
«Como foi descoberto o reino de Congo por Diogo Cam, cavalleiro da casa d'el- 
rei ; e além d'elle descobriu duzentas e tantas léguas, em o qual descobrimento 
assentou três padrões» — O mesmo auctor depois de ter fallado da collocaçao dos 
três padrões*, diz — «Em o qual espaço de setecentas e cincoenta léguas, que es- 
tes dois capitães (Diogo Cam e Bartholomeu Dias) descobriram, estão seis pa- 
drões; o primeiro chamado S. Jorge. . . o segundo Santo Agostinho. . . o ter- 
ceiro, que é o derradeiro de Diogo Cam. . . ^.> 

Aqui poríamos ponto, não citando mais escriptores, porque posto os haja 
egualmente respeitáveis não teem o mesmo pezo, no caso presente, por serem 
muito mais modernos ; todavia como o sr. Codine invoca a miúdo o testemunho 
de Vasconcellos, o que nos leva a crer que o tem em mui subida conta (no 
que o acompanhamos, menos porém com respeito a esta discussão, e dizemol-o 
apesar de elle nos ser favorável) transcreveremos egualmente o que este diz. 
Após fallar dos três padrões *, acrescenta que o cabo de Boa Esperança «está 
pue^sto en treinta i quatro grados i treinta minutos contra el polo antartíco, tre- 

» L. c. pag. 26. 

2 D. 1, 1. 3, c. 3. pag. 172 e 173. 
'D. 1, 1.3,c. 4, pag. 192. 
* L. c. pag. 168 e 170. 
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trecíentos i cinquenta legaas por la misma costa adelante de Io que descubrió 
Díego Can, que en el numero ígualaron a sus dos viages, en que se pusieron seis 
padrones, siendo el ultimo san Felipe, i el de Santa Cruz, que puso en el cabo, 
i en la islã deste nombre» *. 

Portanto Vasconcellos repete a Barros. 

Eis as principaes razões em que nos baseávamos para admittir que tinham 
sido só três os padrões de Cam ; e poderá parecer a quem lêr o escripto do sr. 
Godine, que também este cavalheiro foi até certa altura d'essa mesma opinião, 
e que depois a modificou *. 

Examinando agora os argumentos apresentadoslpelo illustre geographo, pa- 
receu-nos que se entre elles havia alguns egualmente de muito pezo^ existiam 
outros, menos ponderosos, de cujas premissas se podiam tirar naturalmente con- 
sequências oppostas ás que elle deduzia. 

Permitta-nos que fundamentemos esta asserção. 

Começando por analysar Barros encontra n'elle que o terceiro padrSo está 
c junto da Manga das Areias^, por razão do qual se chama o logar o cabo do 

1 L. c. pag. 172. 

^ Gotejem-se por exemplo as paginas 3, 15 e 23, 24 do relatório. 

^ A propósito de havermos dito que no mappa de Diogo Homem (1558) se lia, perto 
do nome — cabo Negro — o de — Manga das Areias — cita o sr. Codine, em nota a pag. 
7, vários outros mappas em que egualmente se vê aquelle nome, e na mesma posição 
relativa. 

Abstraindo dos dois primeiros, nâo ha duvida alguma a tal respeito, e é egualmente 
certo que sem passar do anno de 1623 (ultimo ali apontado) se podem trazer para aqui 
ainda mais. Dos seguintes temos nós conhecimento : 

Mappamundi real de 1542 — ^. a \)o.TceTaft — c. uo'\t. 

Mappamundi de Sebastião Cabot (1544) — wyi^Ta ^f> axeas — c. ^to. 

Mappa portuguez da primeira metade do século XYI, e que pertenceu à Bibliotheca 
de Rosny — iM3yiiQQAa« ana« — c. \^iqto. 

Mappamundi de Fernão Vaz Dourado (1570) — mobt^a dias axeas — c. «ae^to. 

Mappa d' Africa, de Guilherme Levasseur (1601) — wyA^oAas auvvs — tMk^tt. 

Mappa d'Africa, de Domingos Sanches (1618) — m(va^ TaftaTwy.* — c. -M^to. 

E também o mappamundi de Lazaro Luiz (1563) que posto não tenha o nome — 
c. Negro — escreve t^am^Oi ^% ^xi\^f> logo para sul do ^. òjm» Qb\Àea«, e pouco para norte 
da •çomta À,a« baxas, pelo que fica determinada a sua posição. 

No que todavia não podemos concordar com o erudito relator, é em reputar (como 
faz n^aquella nota quando se refere ao mappamundi de 1489 e ao globo de Behaim, e o 
repete mais adiante a pag. 10). Manga das Areias — e — IVra Fragosa — nomes do mes- 
mo sitio ; é claro ter sido posto aquelle a sitio arenoso, e este a logar fragoso. 

Já dissemos, fallando do globo, que via mos na sua — Terra Fragosa— os — Picos 
Fragosos — de Barros ; quanto ao egual nome de Martellus, preferiremos á versão do sr. 

5* 
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Padr3o> em altura de 22^.» ^Conclue d' aqui terem sido confundidos por Barros 
(como de feito o s3o, e nós o dissemos) dois pontos muito apartados entre sí 
— a visinhança da Manga das Areias e o sitio posto em 22® — e procurando a 
origem d'essa confusão acha-a na existência de dois padrões, um dos quaes sito 
perto da Manga, e o outro na latitude de 22®. Reconhecemos hoje» á vista de 
razões que mais ao diante produziremos, que acertou; mas era mais natural vêr 
n'aquelle trecho de Barros um simples erro de latitude. 

Diz também Barros que o primeiro padrão de Bartholomeu Dias foi levan- 
tado «cento e vinte léguas além do derradeiro que pôz Diogo Cam'.> 

N^este período julga o sr. Codine encontrar mais uma denuncia do padrão 
de cabo Cross. Reduz a cento e vinte léguas antigas a milhas modernas; calcula 
a latitude antiga do cabo Negro subtrahindo da moderna a diílerença entre as 
latitudes antiga e moderna do cabo de Santo Agostinho; junta as milhas cor- 
respondentes ás 120 léguas a essa posição assim obtida do cabo Negro, e como 
acha em resultado 21® 53' (ou antes 22® 3') ^ e o cabo Cross esteja em 21® 48', 
concluo que devem ser contadas as 120 léguas desde o cabo Negro, e que lá 
vão dar ao padrão do cabo Cross. 

Permitta-nos porém que vejamos n'esse argumento a introducção de um 
elemento que nada auctorisa. Ser de 27 minutos a differença entre as latitudes, 
antiga e moderna, do cabo de Santo Agostinho, será razão para dizermos que 
é também essa a differença das latitudes, antiga e moderna, do cabo Negrot É 
claro que não, e até n'este caso podemos determinar esta ultima differença com 
muito maior aproximação, pois sabemos que era de cerca de 18® a latitude em 
que os antigos arrumavam este cabo *. 

A esse argumento porém poder-se-hia oppôr esfoutro, fundado inteira- 
mente nas palavras de Barros e para o qual não é creada ad hoc base al- 
guma. 

Diz aquelle historiador, na linha precedente á do trecho que desfiamos, que 

Codine a de o reputar synonymo da iutra ^e Va y^t^toi do mappa de João de la Cosa 
(1500), onde se lô, de norte para sul — mau^^a \i WnTas (que é a Manga das Areias) 
— ftUTTa dit Va 'ç\t^To. — c. ■çxdo. 
iD. 1,1. 3,c. 3, pag. 175. 

* D. 1, 1. 3, c. 4, pag. 186. 

' Enganou-se de cerlo aqui o erudito escriplor, pois situou o cabo Negro em 15.** 
SO'. Nada vale porém a differença de 10 minutos que d*ahi resulta. 

♦ Poderíamos trazer muitos exemplos em apoio d'esta asserção ; conlentar-nos-he- 
mos porém cora citar r a Carla Universal fl527), onde esta o cabo Negro em 18° 17'; o 
mappa de Diogo Ribero (1529), que o figura em 17*» 56'; o de Lazaro Luiz (1563), 
que o desenha em 18°; o de Fernão Vaz Dourado (1570), que o representa em 18°; o 
Esmeraldo que diz (L. 1, c. 7) que o cabo Negro está em 18®, etc. 
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O primeiro padrão de Barthòlomeu Dias fica em 24^, commetteodo aqui erro da 
mesma natureza do que arrumava o cabo Negro em 18** *. Se d'essa posição con- 
tarmos ao comprido da costa 120 léguas portuguezas antigas, achamos 18^ e 
pouco mais. E visto que era de 18^ a latitude antiga do cabo Negro^ vimos as- 
sim a determinar este cabo, e portanto a provar que o derradeiro padrão de 
Diogo Gam se erguia ali. 

^ Não é o cabo Negro o único sitio muito deslocado nos mappas antigos. Pegue-se 
n^estes, analyse-se a costa desde pouco para norte do cabo até bem para diante do tró- 
pico, comparem-se as latitudes dos si tios d'esse tracto de beiramar com as dos mesmos 
legares determinadas modernamente, e encontrar-se-hão dififerenças de dois, três, qua- 
tro graus e ainda mais. 

Muitos exemplos poderíamos trazer para aqui. Limitar-nos-hemos porém aos se- 
guintes : 

Na Carta Universal (1527), se lê: c. ue^TO, em 18<* 17' (está em 18** 40' — -çla^a 
ÒA Tu-^ -çaTOx, em 21** 27' (está o cabo de Ruy Pires em 17® 17') — o.. ^eV ifadiTou, pelos 
22**— ^Voi-^a \na em 22** 40' (está o cabo Frio em 18** 24' ; e se aquelle nome se não re- 
fere ao cabo, mas á vtavv ^as^oe^^^^, como esta principia pouco para sul do cabo deituj^ 
Pires, e se estende até aos 20**, onde começa a ^tavi. ^as •(tÂ.ta%, ainda quando se conte do 
seu extremo meridional, que é o caso mais favorável, se acbam 2** 40' de differença). 

No mappa de Diogo Ribero (1529) : c. ^m^xo, em 17** 55' — -^Vavjb U tw^ -çm*, em 
21**— c. ^t\ vttAwa, em 21** 58'— -^Vo^a \rwv. em 22** 30'. 

No mappa mundi real de 1542: c. «fto^t, em 17** o — ^. ^i tu\'ç\x em 19** 32'; t. 
\TO\t, em 20** 40^. 

No mappa de João Martines (1567): c. ue^xo, pelos 15<* folgados—^. A-^e^la-^y^toso. 
(de Santo Ambrósio) que por quasi todos é posto em 22**, e d'ahi para cima, é aqui re- 
presentado em pelos 17** etc. 

Parece-nos termos demonstrado a proposição que acima aventámos. Se inquerirmos 
agora as causas de taes erros, achal-as-bemos, em primeiro logar, na imperfeição dos 
instrumentos e dos methodos de observação de que então se fazia uso ; em segundo, em 
ser rarissimamen te vista essa beiramar, o que não admira, porque nada havia que para 
ella chamasse o mareante, e pelo contrario o mau tempo que reina por ali a miúdo, e 
as névoas e calemas, que fazem difficilima a navegação, o affastavam de toda ella. 

São ainda explicados aquelles erros pelos commettidos ainda ha bem pouco. 

Se examinarmos o que acerca d^essa mesma costa dizem auctores relativamente mo- 
derníssimos, e dos mais acreditados, achamos, por exemplo, que : segundo Norie, está 
o cabo Nejgro em 15** 41', e conforme Horsburgh, em 16**, segundo Norie estende-se o 
cabo Frio em 18** 23', e conforme Ducom em 18** 40' ; segundo Morell abre-se a bahia 
de Walwich em 22** 35', e conforme Horsburgh era 22** 54' ; segundo Morell estira-se o 
cabo das Voltas em 28** 24', e conforme Norie em 29** 20' ; segundo Alexandre despeja 
o rio Kousse em 29** 40', e conforme Saisset em 30** O', etc. 

São de feito estes erros muito menores em absoluto que os precedentes; mas não 
podiam deixar de o ser. As comparaç(5es que ahi deixamos são dos resultados de traba- 
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ApoDta depois a Vasconcellos, o qual conta que «Diego Cano puso dos pa- 
drones en altura de treze i veinte i dos grados a la parte dei sur i quarenta i 
cinco minutos*.» 

Ora quem cotejar Vasconcellos, que escreveu em meado século XVII com 
Barros, que publicou a sua primeira década um século antes, não pôde deixar 
de concluir que foi n'este que elle bebeu o que disse a respeito dos descobri- 
mentos portuguezes. O que Barros conta a pag. 175 da sua primeira década, é 
o que Vasconcellos repete, a pag. 170 do seu livro, com duas differenças úni- 
cas; supprimir as palavras — Manga das Areias — onde Barros diz, e repete, 
que foi posto o terceiro padrão, e substituir os 22^ de Barros por 22® 45'. In- 
siste pois em que foram três os padrões, mas, advertindo provavelmente que ha- 
via differença entre a posição geographica da Manga e a latitude, apontada, opta 
por esta ; mas logo adiante se contradiz, pois vae afQrmar que o cabo de Boa 
Esperança « está puesto en treinla i quatro grados, i treinta minutos contra el 
Polo Ântartico, trecientas i cinquenta léguas por la misma costa adelante de lo 
que descubriò Diego Can.) ' Essas 350 léguas medidas pela costa adiante, a con- 
tar do cabo de Boa Esperança, vão dar, com differença de muito poucos mi- 
nutos, em 18®, que era a latitude em que arrumavam o cabo Negro, visinho da 
Manga das Areias, 

Mais nenhuma razão que seja fundada no que dizem os escriptores nos 
apresenta o sr. Codine. 

Passemos agora ao exame das provas tiradas dos mappas. 



lhos feitos nâo ha muitos annos por pessoas que foram ali com o fim expresso de estudar a 
costa, ou que navegaram ao longo d^ella por largo tempo, e que iam munidas de instru- 
mentos muito aperfeiçoados e faziam uso de methodos muito rigorosos. E ainda assim se 
encontram differenças de 20 minutos (em latitude, porque se fallassemos das longitudes 
acharíamos coisa ainda muito mais subida) e mais, que, attentas as circumstancias to- 
das que temos apontado, não são relativamente menores do que as antigas. 

Resumindo : — Pouquíssimo se conhecia d^essa terra littoral nos tempos antigos, e 
por isso eram muito erradas as latitudes dos sitios n^ella existentes. E ainda hoje, ape- 
zar de a terem estudado modernamente, pouco sabemos d*ella. 

Que sirva também de resposta o que ahi fica dito, á proposição ennunciada pelo 
sr. Codine, a pag. 5 do seu relatório, onde diz f António Galvam le place (GapPadron) 
par 7 degrés a 8 degrés sud, latitude exagérée dont il est opportun de prendre note 
comme marge de Perreur à accorder à Pimperfection des anciennes observations.t 

É claro que estes erros podem ser de três espécies : geraes, quando é mal figurada 
toda a costa ; parciaes, quando só o é um tracto d*ella, maior ou menor ; singulares, quan- 
do o deslocamento é só de uma localidade. 

1 L. c. 1. 4, p. 170. 

* L. c. 1. 4, p. 172. 
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Daremos a prímasia ao de Henrique Martellus (1489) por ser o mais an- 
tigo dos citados. Repitamos a respectiva insaipçSo «Âd hunc usque montem 
qui vocatur niger pervenit classis secundi regis portugaliae cui classis prefectus 
erat Diegus Canus qui in memoriam erexit colunam marmoriam cum crucis in 
'signe et ultra processit usque ad Serram Pardam quae distat ab monte nigro 
mille milliaria et hic moritur.» Não vemos d'onde se possa nem sequer inferir 
que Diogo Cam arvorou um padrão no cabo Negro, e outro mais adiante. Diz- 
se ali que esse mareante ergueu um padrão (que se descreve) no cabo Negro, 
e que proseguiu. Se portanto se pôde tirar d'ahi corollario para esta questão, é 
que Diogo Cam não levantou padrão para sul do cabo Negro; porque seria na- 
tural que fallando doesse padrão se não onmiittisse outro que por ventura tivesse 
sido mettido mais para sul, afim de marcar o extremo do descobrimento. 

Outro peso damos já á existência do nome c. U vftA.totv que ali se lê. 

Segue-se o globo de Behaim. Já d'elle falíamos largamente, e com o que 
então dissemos fica respondido tudo quanto a este respeito escreve o illustre 
geographo. 

Quanto ao mappa de João de la Cosa (1500.) Lemos n'elle c. U Utlo^^ (no do 
Atlas do visconde de Santarém) ou t. ^z W\Uy^ (no da coUecção Jomard), perto 
da suTta ^Q.Td^ , mas não está ainda bem demonstrado que seja aquelle nome 
adulteração de padron tão claramente escripto em outros sitios. 

Pelo que respeita á Carta Universal (1527), lemos n'ella — a àd -çoAtou — 
pelos 22®. Mas em primeiro logar vemos esse nome para norte da playa fria, 
e quer se veja n'esta o sitio hoje denominado cabo Frio, quer se veja a praia 
das Neves, qualquer d*esses logares fica muito para norte do cabo Cross, posto 
em 2r 48^ Em segundo logar, a circumstancia de estar ali em 22® > U\ -ço.- 
^Totv, poderá fazer suspeitar que a latitude d'aquelle sitio é outra muito diffe- 
renle, porque, como já vimos, são grandes os erros no trato de costa visinha 
representado n'aquelle mappa. 

Âs mesmas considerações que fizemos a respeito da Carta Universal são 
de todo o ponto applicaveis ao mappa de Diogo Ribero (1529), que n'esta parte, 
bem como n'algumas outras, é reproducção quasi fiel d'aquella carta. 

Finalmente apresenta-nos o sr. Codine terceira serie de argumentos, pelos 
quaes se prova, segundo diz, ter sido collocado por Diogo Cam um quarto pa- 
diKo no cabo Cross. 

Não ha duvida de que está o cabo Cross pouco mais ou menos a meio da 
costa comprehendida entre o cabo de Santa Caiharina e o rio do Infante, e que 
portanto, de dizer Barros que os dois capitães Diogo Cam e Bartholomeu Dias 
descobriram egual porção de beiramar, se pode tirar como consequência que 
Diogo Cam descobriu até ao cabo Cross. Mas também conta Barros que Diogo 
Cam descobriu 375 léguas a contar do cabo de Catharina, e se as medirmos 
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ao longo da costa ^ ião passamos dos 20^ e meio para sal. E diz mais, assim 
como Vasconcellos, que Diogo Cam passou além do reino de Congo 200 léguas; 
e estas medidas ao comprido da beiramar dão por ahi uns 16^ e quarto, isto é, 
pouco para norte da arrumação antiga do cabo Negro. 

Se pois achamos de uma parte o cabo Cross, encontramos de outra quasi 
o Negro, e de terceira um sitio intermédio áquelles dois. Eis a razão porque, 
segundo dissemos, não pôde haver confiança nas distancias apontadas por Bar- 
ros, e porque não tem, a nossos olhos, peso algum o argumento que n'ellas se 
funde. 

É também trazida para aqui a inscripção de Henrique Martellus ; mas o que 
diz ella? Já vimos que se alguma coisa se podia apurar d^ali a respeito de pa- 
drões, era que Diogo Cam não tinha arvorado padrão para sul do cabo Negro. 

Diz ella que esse capitão passou além do cabo Negro, e foi até á Serra 
Parda, posta a mil milhas do Monte Negro (cabo Negro). Ponhamos de parte 
essas taes mil milhas que não teem explicação, a circumstancia de se dizer que 
chegou á Serra Parda não fará desconfiar que o auctor do mappa tomou por 
limite da viagem de Cam, o primeiro padrão arvorado por Bartholomeu Dias 
(na Serra Pardajl É claro que não podia Martellus n'esse caso, deixar de fazer 
seguir Cam muito para sul do cabo Negro; o ultra processit é consequência 
immediata e necessária da ida ad Serram Pardam. 

Resumindo pois, e atrevendo-uos a avaliar as razões produzidas pelo eru- 
dito membro da Sociedade de Geographia de Paris, e em que elle se funda, pa- 
rece, exclusivamente, para demonstrar que Diogo Cam arvorou quatro padrões, 
o ultimo dos quaes na cabo Cross, diremos que : 

Da primeira das três series, a que assenta nos escriptos dos historiadores, 
só poderá ter certo valor o argumento baseado na circumstancia de Barros ar- 
rumar a Manga das Areias em 22^. E ainda assim é necessário que outros o 
acompanhem, porque se os não houvera seria mais simples explicar o periodo 
de Barros, attribuindo-lhe erro na latitude mencionada. — O argumento fundado 
na distancia entre o derradeiro padrão de Cam e o primeiro de Dias, parece-nos 
contra-producente. — O que é baseado em Vasconcellos, se por um lado prova 
que foram quatro os padrões, pelo outro demonstra, e ainda confirma, que fo- 
ram só três. 

Da segunda serie, a que se firma nos mappas, pôde ser também contra- 
producente o argumento tirado da inscripção de M. Martellus, e quando o não 
seja, nenhum valor tem, a nossos olhos. Algum porém achamos nos outros; mas 
ainda assim podem deixar certas duvidas 

* Como acertadamente diz o sr. Codine, devem ser medidas assim, e não latitudi- 
nalmente. 
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Na terceira serie n5o encontramos coisa para mencionar. 

Em opposiçao ás razões precedentes existem as que apontámos no princi- 
pio doeste capitulo, e que s3o baseadas, como dissemos, em termos claros e 
terminantes de Barros, e ainda de Vasconcellos. 

Não é pois de admirar que, pesando umas e outras, reputássemos, pelo me- 
nos, equilibrada a balança. 

Outro argumento porém, que achámos agora, forte só por si, e confirmado 
de alguns dos precedentes, e que sem elle seriam duvidosos, decide-nos a acre- 
ditar que foram quatro os padrões de Gam, e que de feito se levanta o quarto 
no cabo hoje denominado Cross. 

É a parle principal áo Esmeraldo — De situ orbis — , de Duarte Pacheco 
(manuscripto que já tivemos occasião de citar) uma simples mas minuciosa des- 
crípç^o da costa, com uma ou outra noticia histórica dada lá muito por acaso. 
Diz este * que o cabo do Padrão (por elle arrumado em 23** n'uma relação de 
latitude que traz no L. 1, c. 7, mas posto em posição relativa exacta) tem «um 
padrão de pedra com três lettreiros, um em lingua latina^ o outro em arábico, 
e o outro em nossa lingua portugueza, todos três de um teor, nos quaes diz 
que em tantos annos da creação do mundo, e em tantos da era de Nosso Senhor 
Jesus Christo, elrei D. João II de Portugal mandou descobrir aquella costa por 
Diogo Gam, cavalleiro de sua casa e capitão de seus navios.» 

É pois agora, em resultado doeste achado, que temos o summo prazer de 
nos encontrar com o sr. Godine, do qual nos separava talvez o nosso demasiado 
escrúpulo. 

Não levantaremos mão d'esta parte sem notar que em nenhum de mais de 18 
mappas que temos presentes, do século XVI e até meado XVII *, tornamos a vér 
o nome de cabo do Padrão, ou coisa que com elle se pareça, nem ainda na 
— Hydrographie Française—áe Bellin (1754), que a muitos respeitos faz a tran- 
sição do antigo para o moderno: o que lemos n'esta, pela altura aproximada do 
cabo Cross é o nome cabo da Serra, que egualmente vemos na maior parte d'a- 
quelles. D'ahi concluimos que se referem os dois nomes ao mesmo sitio, e que 

í L.« 3. c. 4. 

* Gaspar Viegas (1534) — Mappa d*Africa publicado na edição de Pomponio Mela, 
com es commentarios de Vadianus (1540) — Mappamundí real (1542) — Sebastião Ca- 
bot (1544) — Mappa portuguez que pertenceu á Bibliotheca de Rosny (primeira metade 
do século XVI)— Diogo Homem (1558) — Lazaro Luiz (1563) — João Martines (1567) 
— Gerardo Mercator (1569) — Fernão Vaz Dourado (1570) — Abrahão Orlellio (1570) — 
Mappa d'Africa, da Cosmographia de Belle Forest (1575) — Mappa do Egypto, etc., da 
publicação de Filippe Pigafetta (1591) -Guilherme Levasseur (1601) — Domingos San- 
ches (1618) — João Hughes de Linschot (1619) — António Sanches (1623) — João Du- 
pont (1625) —João Guérard (1631). 

6 



Digitized by 



Google 



42 os PADRÕES DOS DESCOBRIMENTOS 

em certo tempo (entre 1529 e 1534) foi perdido para os mappas o nome de cabo 
do Padrão, substituído pelo de cabo da Serra. 

Recopilando agora» e por derradeiro» tudo quanto a respeito do numero e 
da situação dos padrões de Cam, nos parece demonstrado» temos que se levan- 
tam: 

Primeiro: chamado de S. Jorge, no extremo da margem esquerda do rio 
Zaire. Dizem-no Barros *, Duarte Pacheco •, Ruy de Pina ', Garcia de Rezende S 
António Galvão ^ Vasconcellos ^ etc. 



Padrão de S. Jorge 

Ainda em 1859 foram vistas por varias pessoas as reliquias d'este padrão» 
que ahi deixamos reproduzidas» e que jaziam em 6^ 6' S. na ponta que as cartas 
modernas chamam Turtle, e que è portanto a ponta do Padrão. 

» D. 1, 1. 3, o. 3, pag. 172-D. 1, 1. 3, c. 4. p. 192. 

^ L. c. 1. 3, c. 1. Por ser manuscripto inédito transcrevel-o-hemos: «Este rio (do Pa- 
drão) se aparta em ladera da linha equenoxial contra o polo antárctico sete graus, e 
quando o descobriram puzeram na terra da boca da parte d^alem do sueste um longo 
padrão de pedra. » 

3 L. c. c. 58, pag. 151. 

* L. c. c. 

^ L. c. pag. 26. 

« L. c. 1. 4, pag. 168. 
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Segundo: denomÍDado de SatUo Agostinho^ pelos 13^ S. Faliam d'elle Bar- 
ros * e Vasconcellos •. 

De feito ainda em 1854 houve quem pozesse as mãos n^um padrão reco- 
nhecidamente antiquíssimo (por signal que estava profanado)^» e sito em 13"^ 27' 
15'' S. sobre o cabo hoje denominado de Santa Maria, o qual remata da banda 
do sudoeste a angra do mesmo nome ^. 

Terceiro : cujo nome não conhecemos ; visinho da Manga das Areias. Citam- 
no, Barros* e o mappa de Martellus (1489) que o arruma no Mofite Negro. 

Sobre o cabo Negro, e em 15** 40' 30" S. o viram : Joaquim José da Silva •, 
Cécille» Vidal, Saisset, Rudzby, etc. 

Quarto: cujo nome nos é egualmente desconhecido, no antigo cabo do Pa- 

1 D. 1, 1. 3, c. 3, pag. 175 — D. 1, 1. 3, c. 4, pag. 192. 

» L. c. 1. 4, pig. 170. 

^ Memoria precedente pag. 9. 

* É fóra de duvida que se referem ao mesmo sitio os nomes cabo de sauto o.qo*- 
IviiVvo, que se lê em Barros, e c. «. au^'0is\\'a'\, do mappa de M. Martellus (1489). Tam- 
bém DO de M. Behaim (1492) vemos i. s. q.uqusV\uo, posto para norte de babia muito 
reintrante, e onde vem despejar um rio, e é muito provável que esse nome se refira 
àquelle mesmo sitio. 

Não é menos certo que, como diz muito bem o sr. Codine, o appellido de Santo 
Agostinho posto ao cabo desappareceu depois dos mappas (pelo menos não o encontra- 
mos já nos do século XVI, de que temos conhecimento), o foi substituído pelo de cabo 
de Santa Maria. 

Que este nomeia o antigo cabo de Santo Agostinho se prova, assim por se lerem em 
H. Martellus q. ^. %, m\a (de Santa Maria) e logo para sul c. %. a(^osV\\v>\, como prin- 
cipalmente porque foi levantado ha séculos um padrão em 13^ S, no então cabo de Santo 
Agostinho, e lá está um padrão antiquíssimo, em 13^ 27' S no cabo que é hoje de Santa 
Maria. 

Esse mesmo cabo é o berde de João de la Cosa (1500), onde, junto a elle, se lê a 
palavra padron; e também houve antigamente quem o appellidasse de S. Roque. 

No mappa de António Sanches (1623) se vè, em paysagemzinlia toscamente dese- 
nhada, pouco para o sertão da costa comprehendida entre a angra de Santa Maria e o 
caboiVi^^ro, uma cruz posta ao alto. É muito possível que haja alguma relação entre essa 
cruz e o padrão de Santo Agostinho ou o de cabo Negro. 

^ D. 1, 1. 3, c. 3, pag. 175, e c. 4, pag. 192. 

^ Naturalista portuguez de Benguella. Partiu d*esta cidade aos 9 d*agosto de 1785 e 
recolheu a ella aos 18 de maio de 1787, tendo ido por terra ás praias do cabo Negro, 
onde achou cabido por terra o padrão, e o levantou e segurou. 

Na pagina seguinte reproduzimos o desenho doesse padrão, copiado de outro exis- 
tente n*um mappa feito por aquelle naturalista, e que se acha na Direcção Geral dos Tra- 
balhos Geodésicos do Reino, em Lisboa. 

6* 
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drão, que é hoje cabo Cross, posto em 21° 48' S. e 22° 59' E. Lisboa. Falia 
(i'elle Duarte Pacheco *. 

Foi visto ha poucos annos pelo sr. G. Messem. 



Padrão do oabo Ne^o 



% 2.° Datas aproiimadas em qae foram leyantados esses padrões 

É evidente, á vista de tudo quanto precede, que somos forçados a discor- 
dar da opinião do respeitável geographo, o sr. Codine. 

Segundo o seu resumo* foram arvorados na primeira viagem, em 1484, o 
padrão de S. Jorge^ do Zairey e a 15 de agosto d'aquelle mesmo anno, o de 
Santo Agostinho, no cabo que ora é de Santa Maria. Seguiu-se, na segunda via- 
gem, a collocação do padrão de cabo Negro, a 19 de janeiro de 1485, e a do 
padrão de cabo Cross (antigo do Padrão), a 24 de agosto lambem de 1485. 

» L. c. 1. 3, c. 4. 
» L. c. pag. 23 e 24. 
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Mas, diz mais o sr. Codíne « Si comme le dit Behaim tous les padrons ont 
été plantes en 1485, le célebre géographe est en conlradiclion avec illlustre his- 
torien Jean-de Barros*, e acrescenta, ao cabo da sua demonstração» Barros 
s'est donc trompé em plaçant dans le seconde voyage de 1486-87 les padrons 
élevés par Cam au sud du Congo. Ces padrons, ainsi que celui du Zaire, fu- 
rent poses durant le premier voyage de 1484-86, et précisément en 1485*. » 

D'aquí se conclue também, sem duvida alguma, que foi egualmente sua opi- 
nião terem sido mettidos todos os padrões de Cam em 1485. E como assenta 
que o padrão do cabo Negro foi levantado a 19 de janeiro de 1485, parece que 
é esta opinião confirmada com respeito aos padrões do cabo Negro e Zaire 
com as seguintes palavras «A-t-elIe (rexpédition de Cam), avant d'arriver au 
cap Negro, relâché et plante un padron prés du Zaire, deux fails connexes dans 
les récits portugais? Supposons quHl en est ainsi, afin de ne pas enfreindre 
trop vite l'opinion communément admise qui se rectifiera ensuite ^. » 

Apesar de certa duvida que essas diflerenças fazem nascer no nosso espi- 
rito, tomaremos aquelle resumo para base definitiva do que dissemos, assim por 
ser a derradeira parle em que é tratada a questão, como por vermos n'elle um 
como quadro geral. 

Comecemos pelo padrão do Zaire. 

Diz o sr. Codine * que Ruy de Pina e Garcia de Rezende confundem o anno 
da partida de Cam com o descobrimento do Congo, e fixam em 1485 esse des- 
cobrimento e a collocação do padrão do Zaire, De feito ha certa confusão n'esses 
historiadores, e do que escrevem se poderá talvez deprehender que esse padrão 
foi levantado em 1485; não porém que elles o digam claramente, visto que só 
faliam do padrão quando relatam a viagem de Ruy de Sousa, e procuram mos- 
trar a origem do nome — rio do Padrão — posto ao Zaire; não dizem porém 
coisa alguma da occasião em que tal padrão foi mettido ^. 

Partindo depois de uma inscripção do globo de Behaim, que nos parece 
tomada muito ao pé da lettra, affirma que essa data de 1485 é confirmada por 
Behaim ; e seguramente levado do desejo de achar em plena harmonia os his- 
toriadores e o cosmographo, não duvida ser excessivamente rigoroso, e diz — 
« Pour contrevenir à ces indications concordantes, il faudrait que le laps de temps 
du 1®' au lOjanvier fút insuffisant pour permettre à Cam de passer quelques jours 
au Congo, et de franchir les 9^ 35' qui différencient les positions du cap Padron 

* L. c. pag. 18. 
^ L. c. pag. 20. 
' L. c. pag. 17. 

♦ L. c. pag. 17 e 18. 

^ L. c. c. 58, pag. 151. 
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du Zaire, et da cap Negro. Cette impossibilite n^existe pas ; par saite> la relâche 
au Zaire et la pose du padron peuvent dater de Tannée 1485 ^» 

Ora esse rigor, que temos por demasiado» leva-o a apresentar uma asser- 
ção que nos parece menos acceitavel. 

Do que dizem os historiadores todos se infere ter sido longa a demora no 
Zaire; n5o exageramos reputando só essa superior a 18 dias; os — quelques 
jaurs — teem por tanto certa largueza relativa: e, ainda apesar d'esse corte, ir 
em tão pouco tempo desde o Zaire até ao cabo Negro, descobrindo costa, é de- 
masiado andar. Talvez o illustre geographo, illudido por vér que é unicamente 
de uns 9^ 30' a differença latitudinal entre os dois sitios, e, desconbecedor d'a- 
quelles mares, supponha que se pôde percorrer com presteza tal distancia, de 
norte para sul e em navio de vella ; mas nós que navegámos por ali durante al- 
guns annos, podemos certificar-lhe que não seriam muito de mais os 18 dias 
para ir presentemente (que se conhece tão bem aquella navegação) ao direito 
do Zaire ao cabo Negro. 

Mais adiante ^ e partindo das indicações dos mesmos historiadores, deduz 
que o padrão de Santo Agostinho foi levantado na viagem anterior á de 1485 por 
elles relatado, e como suppõe que o de S. Jorge foi posto antes d'esse, segue- 
se que também este foi arvorado n'aquella viagem primeira. 

Finalmente assenta, fundando-se em Barros, que este primeiro padrão foi 
erguido em 1484, data com que plenamente concordamos, e que foi a que apre- 
sentámos ^. 

Passemos ao padrão de Santo Agostinho. 

De ser denominada, já em 1489, bahia de Santa Maria a que se abre para 
norte do cabo que então chamavam de Santo Agostinho, por ser este o nome do 
padrão que ali pozeram, conclue o sr. Codine S e parece-nos que um tanto for- 
çadamente, que esse padrão foi levantado no dia 15 d'agosto. 

Ora, em primeiro logar, julgamos que toma aqui para regra o que, se acon- 
teceu (com respeito a padrões), foi muito excepcionalmente. A regra geral é não 
terem elles tirado o nome do santo do dia em que foram mettidos: e senão ve- 
jamos. 

O de S. Jorge foi assim appeUidado por a singular devoção que elrei tinha 
a este santo '. 

Dos padrões de cabo Negro e de cabo do Padrão ignoramos os nomes. 

* L. c. pag. 18. 

2L. c. pag. 20 e 21. 

3 Memoria precedente pag. 16 e 34. 

^ L. c. pag. 6. 

^ Barros. D. 1, 1. 3, c. 3, pag. 172. 
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O de S. Thiago n3o pôde ter sido posto a 1 de maio (dia de S. Filippe e 
S. Thiago), nem a 25 de julho (dia de S. Thiago). Foi-o de certo em 1486 e 
muito depois d'este ultimo dia. 

O de S. Filippe não foi arvorado a 1 de maio de 1487» mas sem duvida de- 
pois d'esse dia. Talvez porém o fosse a 13 de setembro (dia de S. Filippe). 

O de S. Gregório não nos parece que fosse erguido a 24 de dezembro (dia 
de S. Gregório) de 1486, mas depois. Se porém é de Santa Cruz o nome d'este 
padrão, como Barros lhe chama, não é impossivel que o derivasse de ter sido ar- 
vorado a 3 de maio (1487). 

O de S. Rafael tirou o nome de ser assim chamado o navio de Paulo da 
Gama. 

O de S. Jorge (na cqsta oriental) foi assim appellidado por ser esse o nome 
da ilha em que o levantaram a 2 de fevereiro, que não é dia de S. Jorge. 

O do Saruo Espirito não foi mettido na paschoa do Espirito Santo, mas an- 
tes d'ella. 

O de S. Gabriel tirou o nome do appellido do navio de Vasco da Gama. 

Finalmente o de Santa Maria foi levantado a 15 de setembro, que não é 
dia de Santa Maria. 

Mas admittamos por um momento que, á semelhança do que se deu com 
muitos si tios que foram baptisados com o nome do santo do dia em que foram 
descobertos, assim também este padrão tomou a invocação do santo do dia em 
que foi levantado; deveria concluir-se que fora arvorado a 28 d'agosto, que é 
o dia de Santo Agostinho. 

Pelo que diz respeito ao anno (que o sr. Codine diz ser o de 1484) não ve- 
mos que fundamente a sua asserção, a não ser nas seguintes palavras — «Na- 
turellement un padron fut élevé à Tendroit ou s'arrêta ce voyage antérieur (à ce- 
lui de 1485 décrit par Pina et Rezende). Nous retrouvons ainsi le padron San- 
cto Âugustino du cap Sainte Marie ^» 

^ L. c. pag. 20 e 21.— Gabe dizermos aqui, em abono da verdade, que fomos um 
tanto longe escrevendo na nossa precedente Memoria pag. 15, que o padrão de Santo 
Agostinho fora posto em 1485 ccomo aflSrma Barros, e o repetem os eruditos: visconde 
de Santarém, dr. Leyden, HugoMurray, Quintella, sr. R. Major, etc. Não o diz aberta- 
mente Barros; mas das suas palavras tirámos essa conclusão (veja^se o capitulo 2.^ da pre- 
sente Memoria). O visconde de Santarém, transcreve o respectivo periodo d^aquelle his- 
toriador na — Demonstração dos direitos da coroa de Portugal aos territórios de Molembo, 
Cabinda e Ambriz, pag. 12 -— Leyden e Murray não mencionam anno algum, mas repe- 
tem a Barros— Quintella {Annaes da marinha portugueza^ Lisboa, 1839) diz de feito 
(T. 1, pag. 197 e 198) que foi em 1485. — E do que o sr. Major diz {Life ofprince Henry 
pag. 330 e 331) se deprehende que os padrões por elle apontados foram mettidos em 
1486 ou depois. 
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Quanto ao padrão do cabo Negro^ funda-se inteiramente n'uma inscripção 
do globo de Behaina. Como já tratámos d'este assumpto, não voltaremos a elle. 

Apresentadas as precedentes considerações, ousaremos submetter á apre- 
ciação do dignissimo relator a nossa opinião a este respeito, toda ella funda- 
mentada no que já dissemos no presente escripto. 

Julgamos que o padrão do Zaire foi posto em 1484, talvez ahi por meado 
ou antes. 

Que os padrões de Santo Agostinho, cabo Negro e cabo do Padrão foram 
mettidos em 1485, o primeiro antes do segundo e já passado janeiro, e este se- 
gundo antes do terceiro. 

CAPITULO V 

Dos padrões de Bartholomen Dias e Vasco da Gama 

§ 1.^ Sitoaçio destes padrões 

Ao que já a este respeito dissemos no estudo anterior não temos para acres- 
centar senão duas palavras, que nada realmente adiantam, relativas ao de S. Fi- 
lippe, e outras duas respectivas ao do Santo Espirito. 

Nota o sr. Codine, e com razão, que ao fallarmos do padrão de S. Filippe 
não determinámos a sua posição exacta, e apenas dissemos que fora mettido no 
cabo de Boa Esperança. Se porém assim procedemos foi porque nada se pôde 
inferir, a tal respeito, do que dizem os historiadores, e não temos noticia algu- 
ma d'elle posterior á sua collocação. 

Escreve Barros que «Barlholomeu Dias depois que notou d'elle (cabo de 
Boa Esperança) o que convinha á navegação, e assentou um padrão chamado 
S. Filippe, porque o tempo lhe não deu logar a sair em terra, tomou a seguir 
sua costa *.» Parece que d' ahi se pôde concluir que não é acceitavel a opinião 
apresentada por Humboldt*, e por isso nos atrevemos a pôl-a de parte. 

Não é impossivel que esse padrão fosse posto no rochedo Dias como lem- 
bra o sr. Codine ; não o é também que fosse arvorado no focinho do cabo, etc. 
Abstemo-nos de emiltir voto algum, por não ter por em quanto em que o fun- 
damentemos. 

Diremos ainda alguma coisa relativamente á situação do padrão do Santo 
Espirito (de Melinde). 

* D. 1, 1. 3, c. 4, pag. 190. 

* Histoirede la Gêographie dunouveau Continent. — T. \, pag. 296, nota. — A' vista 
porém das referencias que ali faz, parece que tal opinião já tinha sido annunciada por Li- 
chenstein e Yincent, cujos escriptos não tivemos occasião de examinar. 
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F6ra elle mettido por Vasco da Gama c sobre outeiro que havia sobre o 
posto á parte da mão esquerda da cidade» como nos conta Gaspar Correia ^ 
N3o é porém ali que se mostra o que boje está de pè, e que fica em ponta es- 
treita e cb3, de rocha de madrépora, com seus 4 metros de alto sobre o mar, 
e perfurada por dois arcos naturaes, em cuja base rugem de contínuo as vagas. 
Em Barros encontramos a explicação d^essa dififerença. Relata-nos elle^ que a 
2 d'agosto de 1500 João de Sá, tripulante da frota de Pedro Alvares Cabral, e 
que já antes o fora da de Vasco da Gama, perguntara ao rei de Melinde cpelo 
padrão, dizendo que o não via onde o elle ajudara a metter» e que este lh'o 
mostrara guardado n'uma casa conde o tinha, almagradas as armas de fresco», 
dando por desculpa que em quanto o tivera em logar publico fora perseguido 
do rei de Mombaça. Foi pois esse padrão tirado do sitio prímittivo, pouco de- 
pois de arvorado. Será o mesmo que ao presente se ergue na ponta? 

Aqui apresentamos um desenho d'este ultimo ; é reproducção de outro que 
o sr. marquez de Sá da Bandeira teve a extrema obsequiosidade de nos ceder 
para este fim, e que foi copiado de uma vista original tirada em 1825 pelo en- 
tão tenente da marinha ingleza A. T. Vidal. 



Padrão do Santo Espirito (Uelinde) 



«L.C. 1. 1, P. l,c. 16. 

2D. l,l.5,c, 3, pag. 403e404. 
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§ 2.^ Datas em qve foram leTantados 

ÂflBrmam vários auctores qae a viagem total de Bartholomea Dias durou 
16 mezes e 17 dias; não se pôde pois pôr em duvida tal asserção. É porém Bar- 
ros o único (de que temos conhecimento) que diz terem mediado 9 mezes jus- 
tos entre a partida de Bartbolomeu Dias, na angra das VoUas e a sua tomada 
ali K Como nao sejam raros os enganos n'este género commettidos pelo histo- 
riador ^ quizeramos, para lhe dar inteiro credito, vêr aqueila asserção confir- 
mada por outrem. Acceitai-a-hemos comtudo, por serem vagas e pouco funda- 
das as nossas suspeitas, e procuraremos seguir o exemplo do sr. Codine, es- 
treitando os limites das datas em que foram mettidos os padrões, sem comtudo 
irmos sempre tão longe como aquelle cavalheiro, pois julgamos um tanto peri- 
goso fixar dia quando se tenha partido de bazes muito problemáticas. 

Não repartiremos em duas partes exactamente eguaes os 7 mezes e 17 dias 
que da viagem total de 16 mezes e 17 dias sobram para as duas parciaes, de 
Lisboa até á angra das Voltas, e d'esta para Lisboa, por termos que a primeira 
d'essas parciaes deveu ser mais demorada que a segunda, attenta principalmente 
â circumstancia de ter sido costeira do Zaire para sul. 

Se, para nos servir de base procurarmos a duração conhecida das viagens 
para esses sitios n'aquelles tempos, achamos, por exemplo, que Buy de Sousa 
gastou cem dias de Lisboa ao Zaire (tendo estado em S. Thiago de Cabo Verde)^; 
Vasco da Gama gastou 120 á bahia de Santa Helena, tendo- se demorado 7 em 
S. Thiago de Cabo Verde, mas indo depois ao direito, etc. 

Não exageramos pois calculando que Dias partiu da angra das Voltas para 
sul, quatro mezes e meio depois de ter largado de Lisboa, isto é, na segunda 
quinzena de dezembro. 

» D. 1, 1. 3, c. 4, pag. 190. 

2 Como exemplo apontaremos o que se acha no I. 4, c. 2, pag. 277 e 280, c. 3, 
pag. 286. Diz-se ali que Vasco da Gama partiu de Lisboa a 8 de julho de 1497, gastou 
ánco mezes para ir à bahia de Santa Helena^ e a 20 de novembro passou o cabo de Boa 
Esperança^ tendo estado antes alguns diasn^aquella bahia, e gasto três para ir d'ella ao 
cabo. É evidente que foi de quatro e não de cinco mezes a viagem, o que alíàs é confir- 
mado pelo Roteiro da viagem de Vasco da Gama, 

Conta mais adiante (1. 4, c. 8, pag. 328) que Vasco da Gama chegou a Cdicut a 20 
de maio de 1498; e diz no 1. 4, c. 10, pag. 357 que elle partiu d^aquella cidade a 29 
d^agosto de 1498, havendo setenta e quatro dias que lá chegara. Calculando sobre esta 
ultima base, vae-se achar para dia da chegada 16 de junho, etc. 

5 Ruy de Pina, 1. c, c. 68. 
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Se entrarmos agora em conta com os cinco dias qne esteve detido na an- 
gra com tempos que Ibe n3o deixavam fazer caminho, podemos assentar qne o 
padrão de S. Thiago foi posto na primeira quinzena de dezembro de 1486. O 
resultado é quasi o mesmo que o sr. Godine obteve. 

Quanto á data em que foi levantado o de S. Gregório ou da Cruz, dissen- 
timos um tanto da opinião do illustre relator. 

Em primeiro logar, parece-nos que esse padrão foi erguido antes da ida 
ao rio do Infante, porque Barros conta que tendo os navios largado da angra 
dos VaqueiroSy seguiram para leste e c chegaram a um ilheo. . . onde puzeram 
o padrão chamado da Cruz ^ » Narra depois a ida até ao rio do Infante. Em 
todo o caso, quer o padrão tenha sido arvorado antes de visto o rio do Infante, 
quer depois, pequena ha de ser a diflferença d'ahi resultante. 

É muito resumida a relação que temos d'essa viagem, mas ainda assim pa- 
rece-nos á vista d'ella que não ha muito boa razão para orçar em dois mezes o 
tempo que mediou entre a partida da angra das Voltas e a postura do padrão 
de S. Gregório, e em sete o que decorreu entre essa collocação e a tomada á 
angra. Suspeitamos até que não duraria menos tempo a primeira do que a se- 
gunda, por dizer Barros que ao chegarem pela primeira vez ao ilheo da Cruz 
já os tripulantes da frota se receavam da falta de mantimentos. Inclinamo-nos 
pois antes a acreditar que o padrão de S. Gregório ou da Cruz foi mettido ahi 
por abril ou maio de 1487. 

Pelo que toca ao de S. Filippe; se os navios chegaram á angra das Voltas, 
vindos do sul, na segunda quinzena de septembro, é de presumir que fosse met- 
tido este padrão ahi por meado septembro de 1487. 

Passemos agora aos de Vasco da Gama. 

Padrão d' aguada de S. Braz. — Do que dizem Damião de Góes* e Casta- 
nheda ^ se infere que foi arvorado este em princípios de dezembro. É isto con- 
firmado pelo Roteiro da viagem de Vasco da Gama, que diz mais terminante- 
mente ter sido a 6 de dezembro de 1497 *. 

Padrão de S. Rafael. — Conclue-se do que escreve Gaspar Correia, que 
foi arvorado depois de dezembro de 1497, porque diz que a viagem para o rio 
da Misericórdia (que é o rio dos Bons Signaes dos outros auctores) «era já em 
janeiro de quatrocentos e noventa e oito^» E antes de 11 de março de 1498, 
porque escreve que tendo a frota partido do rio da Misericórdias navegaram 

* D. 1, 1. 3, c. 4, pag. 187 e 188. 

* Chronica do Serenissimo Senhor Rei D. Manuely c. 35. 

' Historia do descobrimento e consista da índia pelos portuguezes, I. 1, c. 2. 

* Primeira edição, pag. 14. 

5 L. c. 1. 1, P. 1, c. 9, pag. 27. 

7* 
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mais de vinte dias com que chegaram a Moçambique, que foi ao fim de março 
de quatrocentos e noventa e oito '.» 

Do que nos contam, assim o Roteiro * como Castanheda ' e Barros *, se de- 
duz que o padrão de S. Rafael foi levantado entre 24 de janeiro de 1498, data 
da chegada da frota ao rio dos Bons Signaes, e 24 de fevereiro, dia da sua par- 
tida d'ali. 

Do que Damião de Góes escreve se conclue que foi mettido depois de 28 
de janeiro e antes de 24 de fevereiro ^. 

Sendo oaturai que os padrões fossem mettidos quando já se estivesse em 
vésperas de deixar as respectivas localidades, o que a demais nos é provado pelo 
que nos consta por alguns escriptores que fixam as datas em que foram levan- 
tados vários d*esses padrões, parece-nos poder inferir, sem grande erro, que o 
padrão de S. Rafael foi levantado entre 20 e 24 de fevereiro de 1498. 

Padrão de S. Jorge. — Arvorado entre 1 e U de março de 1498, pelo que 
se deprehende de Barros^; depois de 1 de fevereiro de 1499, segundo se infere 
de Castanheda ^- a 2 de fevereiro, pelo que diz o Roteiro ^ Temos esta ultima 
data na conta da mais exacta. 

Padrão do Santo Espirito. — Referimo-nos á sua primeira collocação, por 
Vasco da Gama, sobre oiteiro á esquerda da cidade, conforme diz Gaspar Cor- 
reia. D'ahi o tiraram, e depois o rearvoraram. 

A leitura mais attenta da relação da viagem de Gama, contada por Barros, 
Gaspar Correia, Damião de Góes, Castanheda e pelo Roteiro y nos leva hoje a ma- 
nifestar, acerca da data da collocação doeste padrão, parecer differente d'aquelle 
que apresentámos quando na Memoria precedente tratámos d'este assumpto. Se- 
guimos então a opinião de Barros, da qual agora nos apartamos. Diz este ^ que 
o padrão do Santg Espirito foi mettido á ida para Calicuty e do que escreve se 
infere que foi pouco antes de 24 d^abril de 1498. 



íL. c. 1. 1,P. l,c.ll,pag. 34. 

^ Pag. 16. 

3 L. c. 1. 1, c. 4. 

* D. 1, 1. 4, c. 3, pag. 292. 

5 L. c. c. 36. 

«D. 1, 1. 4, c. 4, pag. 298. 

^ L. c. 1. 1, c. 27. Advirta-se porém que sao erradas no mez todas as datas dos fa- 
ctos succedidos entre a chegada da frota a UagadaxOy e a chegada á aguada de S. Braz. 
Tanto assim que diz (c. 27) ter aportado a frota à aguada de S. Braz a 3 de março (o que 
é certo), havendo surgido nos ilheos de S. Jorge a 1 d'esse mesmo março. 

» Pag. 105. 

«D. 1,1. 4,. c. 6, pag. 320 e 321. 
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Qae o arvoraram á ida se deduz egualmente do que dizem Gaspar Ck)rreia ^ 
e Damião de Goes^, concluindo-se também do que escreve o primeiro que esse 
padrão foi levantado pouco antes de 6 d^agosto de 1498, e do que diz o segun- 
do, que foi entre 15 e 24 abril de 1498. Mas Castanheda^ conta que o padrão 
foi arvorado á vinda de Calicut, entre 5 e 10 de janeiro de 1499; e do Roteiro 
se conclue' também que foi á vinda, e entre 7 e 12 de janeiro de 1499^. A cir- 
cumstancia de ter sido o auctor d'este ultimo livro tripulante da frota, dá-lhe, 
a nossos olhos, auctorídade superior á de todos os outros escriptores. 

Julgamos pois que, segundo a ordem chronologica é o padrão de S. Ga- 
briel o 10.^ (mettendo na conta antiga o do cabo do Padrão), o de Santa Ma- 
ria o 11.^ e este do Santo Espirito o 12.^; e suppomos que este foi arvorado 
de 10 a 12 janeiro de 1499. 

Não temos elementos que sirvam de base para emittir opinião acerca da 
data em que foi posto o padrão que ora se vé perto de Melinde. Nada portanto 
nos affoitamos a dizer. 

Padrão de S. Gabriel. — Foi mandado por Gama ao Samorim depois de 
29 d'agosto de 1498, segundo se infere de Barros ', a 28 d'agosto pelo que es- 
creve Castanheda ^ e finalmente a 27 de agosto de 1498 pelo que diz o Roteiro. 
Pelas razões já expendidas adoptamos esta ultima data. 

Padrão de Santa jlfana.— Erguido entre 14 e 19 de septembro de 1498, 
segundo Castanheda^; depois de 29 d'agosto (data em que diz ter sido a par- 



1 L. c. P. 1, 1. 1, c. 15. 

* L. c. c. 38. 
5 L. c. c. 27. 

^ Estão também erradas no mez as datas dos factos acontecidos entre a chegada a 
Magadaxo, que diz ter sido a 3 de fevereiro. É a da chegada aos ilheos de S. Jorge, que 
foi, segundo escreve, a 1 de feveráro. É das primeiras datas o erro, devendo-se lèr ja- 
neiro, como bem se prova. 

Começou à terça feira o anno de 1499; caiu portanto n^uma quarta feira o dia 2 
de janeiro doesse anno. Segundo o Roteiro, Vasco da Gama chegou a Magadaxo no dia 
immediato á quarta feira dois de fevereiro do anno de 1499, dia em que avistou a costa 
d^Africa (pag. 101) ; mas o dia 2 de fevereiro doesse anno foi um sabbado ; mas como 
dissemos foi 2 de janeiro, o qual caiu à quarta feira. 

Outra prova : diz o Roteiro (pag. 99 e 100) que a frota partiu à^Anchediva para A/a- 
gadaxo n^uma sexta feira 5 d^outubro de 1498, e gastou três mezes menos três dias no 
caminho. Levam-nos também estes a 2 de janeiro de 1499. 

5 D. 1, 1. 4,c. 11, pag. 358 e 359. 

• L. c. 1. 1, c. 24. 

' L. c. 1. 1, c. 25 e 26. 
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tida de Calicut) conforme Barros S e a 15 de septembro de 1498, segundo o 
Roteiro. 

Resumiremos agora n'um quadro único tudo quanto havemos dito acerca 
das datas em que, segundo nos parece, foram levantados os padrões de Bartho- 
lomeu Dias e Vasco da Gama. 

Padrão de S. Thiago. — Primeiro de Bartholomeu Dias, arvorado na pri- 
meira quinzena de dezembro de 1486. 
» de S. Gregório ou da Cruz. — Segundo de Bartholomeu Dias, ar- 
vorado por abril ou maio de 1487. 
» de S. Filippe. — Terceiro de Bartholomeu Dias, arvorado em mea- 
do de septembro de 1487. 
» da aguada de S. Braz. — Primeiro de Vasco da Gama, arvorado 

a 6 de dezembro de 1497. 
» de S. Rafael. — Segundo de Vasco da Gama, arvorado de 20 a 24 

de fevereiro de 1498. 
» de S. Gabriel. —Terceiro de Vasco da Gama, entrega ao Samorim 

a 27 d^agosto de 1498. 
» de Santa Maria. — Quarto de Vasco da Gama, arvorado a 15 de 

septembro de 1498. 
» do Santo Espirito. -^-Qxúuio de Vasco da Gama, arvorado de 10 a 

12 de janeiro de 1499. 
» de S. Jorge. — Sexto de Vasco da Gama, arvorado a 2 de fevereiro 
de 1499. 

CAPITULO VI 

Descobrimentos do cabo de Santa Gatharina e da eésta de Benim 

— EIreí D. Affonso Y e os descobrimentos— Padrões do Brasil 

—Falsificação dos nomes de homens 

Para aqui reservámos, por não serem relativas aos padrões de pedra levan- 
tados em Africa, as poucas linhas que temos para juntar ao que fica escripto, 
e que foi em parte suggerido pelas reflexões do distincto relator da Sociedade 
de Geographia de Paris. 

Tratando do descobrimento do cabo de Santa Gatharina, diz aquelle cava- 
lheiro* que, seguindo Barros e os auctores que o seguiram, foi Ruy de Sequeira 

1 D. 1, 1. 4, c. 10. 
' L. c. pag. 2. 
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O derradeiro descobridor durante o reinado de D. Affonso Y, e acrescenta cGette 
dernière et vagae indication peut se mieux préciser. Sur la carte de Ia Ck)sa, 
on lit contre le cap Sainte Catharine: Arbor de Femam Gomes. Le cap Sainte 
Catharine est donc la limite eitréme des déconvertes imposées à Femam Go- 
mes.» Julgamos porém que é isto mesmo o que Barros nos conta quando diz c che- 
garam os seus descobridores (de FemSo Gomes) pela obrigação do seu contra- 
cto té o cabo de Santa Catharina E no anno de quatrocetitos e septenta e 

quatro, que foi o derradeiro de seu arrendamento, etc.» ^ Portanto os capitães 
de Fernão Gomes descobriram o cabo de Santa Catharina antes de 1474. 

Da circumstancia de se lerem no mappa de João de la Cosa as palavras Ar- 
bor de Femam Gomes não nos parece que se possa concluir coisa alguma para 
aqui. Provavelmente havia no silio correspondente (o qual ficava convisinho do 
rio também chamado de Fernão Gomes, ou de Fernão Vaz) alguma arvore que 
por muito conspícua podia servir de marca, e á qual foi posto esse nome K 

De terem sido denominadas da Cruz algumas localidades nasce a suspeita 
de haverem os seus descobridores levantado por perto alguma cruz, e portanto 
de ser anterior a 1474 o respectivo descobrimento. 

Examinando-se os mappas antigos se lé-nas convisinhanças ào Popó Peqtieno 
(na parte occidental do golpho de Benim): atVíoV \i Va tmx (em João de la Cosa, 
1500), atuot d^a cmi (no mappa d'Africa do Ptolomeu, publicado em Strasburg 
em 1513), amot ^ ta\* (em Gaspar Viegas, 1534), atuon ôtacw^x (em Diogo Ho- 
mem, 1558^ Domingos Sanches, 1618 e António Sanches, 1623), t. li. cmx (em 
João Dupont, 1625). É pois licito suspeitar que por ali algures foi mettida uma 
cruz pelos descobridores do Fernão Gomes, e portanto que foi essa localidade 
descoberta antes de 1474. 

As mesmas considerações aproveitam para o seguinte : t. ^ ctui (em Gas- 

1 D. 1, 1. 2, c. 2, pag. 144. 

^ A'quelle mesmo logar se referem de certo Sebastião Cabot (1544) onde diz — ^eâ> 
nangomez^e Livio Sanuto, que escreve — ferdinandi gomes /!.— Na mesma altura se 
\è—g. de nomiz — no mappamundi real (1542) ; mas é possível que seja este nome adul- 
teração de — golpho de alvará martins — ou — alvará mXz — , como por abreviatura se 
escrevia, e que esteja n^esse mappa errada a sua collocação. É também a. r. farines— 
de Joào Guérard (1637). 

Foi muito provavelmente mudado depois aquelle apellido para — Fernão Vaz—y 
que mais ou menos correctamente se lê no mappa d'Africa do atlas portuguez que per- 
tenceu àBibliolheca deRosny (!.• metade do século XVI), no de Diogo Homem (1558), 
no da Cosmographia de Belle Forest (1575), no da descripção do Congo publicada por 
Pigafetta (1591), no de Domingos Sanches (1618) e em outros posteriores. 

Está porém deslocado nos de Diogo Homem e Pigafetta* 

Gbamam-lhe hoje rio de Camma. 
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par Viegas 1534 e do atlas da Biblíotbeca de RosDy), \). ^ ctux (no mappa por- 
tuguez anonymo aoterior a. 1543, citado pelo visconde de Santarém a pag. 80 
e 203 da sua Memoria sobre a prioridade dos descobrimentos^ etc), t. ^ ctu» 
(em Lazaro Luiz, 1563, e F. Vaz Dourado, 1570). 

Julgamos ser este ultimo rio o de Pedro de Cintra de outros mapp^s, e 
que é a foz commum de dois ribeiros que despejam umas 16 milhas para leste 
do rio boje denominado Andoney. 

Não nos parece pois grande ousadia desconfiar, á vista do que dizem os 
mappas, que as costas de Benim e de Biaffra foram descobertos antes de 1474. 

Qutro tanto se pôde inferir de alguns trechos dos historiadores. 

Diz Barros an'este tempo (do arrendamento de Fem3o Gomes) se desco- 
briu também a ilha Formosa, por um FemSo do Pó, a qual tem ora o nome de 
seu descobridor, e perdeu o que lhe elle então poz» ^ E não é possivel que Fer- 
não do Pó achasse a ilha sem vêr a costa, sendo até muito provável que fosse 
elle quem baptisou o rio e o cabo Formoso. 

É verdade que mais ao diante escreve o mesmo. — c Sendo já vindo o anno 
passado (1485) um Fernão do Pó, que também com esta costa descobriu a ilha, 
etc.*. Parece á primeira vista haver contradicção entre as duas asserções; jul- 
gamos porém serem ambas admissíveis. Fernão do Pó descobriu a ilha e a costa 
visinha antes de 1474; e em 1485 veiu a Lisboa esse mesmo Fernão do Pó, que 
antes fizera aquelle descobrimento. 

Ainda mais adiante conta o mesmo Barros que— «Este embaixador d'el- 
rei de Benim trouie-o (em 1486) João Affonso d'Aveiro, que era ido a desco- 
brir esta costa por mandado d'elrei> K Parece-nos todavia pela leitura do que 
se segue que o termo descobrir estará ali por assentar relações. 

António Galvão ^ diz que Fernão do Pó descobriu em 1472 a ilha do seu 
nome. 

Resumindo pois as nossas idéas relativas ao descobrimento de Benim, di- 
remos que nos parece datar elle antes de 1474, e que provavelmente em 1485 
João Affonso d'Aveiro entrou pelo rio Formoso (ou de Benim) achou ali a pi- 
menta que se chamou de rabo, assentou as primeiras relações com aquelles po- 
vos, e voltou ao reino no primeiro semestre de 1486, isto é, algum tempo an- 
tes da partida de Bartholomeu Dias. 

Cabem aqui duas palavras a propósito da arguição que o sr. Codine nos 
faz de termos sido severos em demasia na apreciação que fizemos do reinado 
d^eh-ei D. Affonso V. 

1 D. 1, 1. 2, c. 2, pag. 146. ' ) 

* D. 1, 1. 3, c. 3, pag. 178. 

3 Idem. 

^ L. c. pag. 25. 
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N3o vemos realmente em que se baseie a accusa^o. A prova de qne d3o 
procurámos escurecer tal reinado, mas antes diligenciámos mostrar (resumida- 
mente, porque era assumpto muito incidental) todo o seu brilho, está no que es- 
crevemos a pag. 3. Ali fizemos a apreciação geral, que é fundada em mil títu- 
los. Não ignoramos que um d'elles é a publicação do primeiro Corpus júris, e 
as Ordenações do senhor rei D. Affonso V, como diz o sr. Godine; e acrescenta- 
remos que é reputado *auctor d'um Tratado da Milícia, e que foi poderosa a 
sua influencia na litteratura portugueza ; mas nada d'isso tem que vér com o 
que escrevemos com respeito a uma das muitas fases doesse reinado. Parece- 
nos que o sr. Godine concordará comnosco em que, ainda n^aquelles tempos, 
podia ser gloriosissimo um reinado sem que todavia o reinante tívesse excessivo 
enthusiasmo pelos descobrimentos. 

Para fundamentar porém a increpação tão lata que nos faz, transcreve o sr. 
Godine dm trecho nosso ; e ainda aqui não reparou de certo no que dissemos 
logo em seguida e confirmámos pouco mais abaixo, o que attenuava um tanto a 
força que poderiam ter aquellas palavras só por si. 

É o seguinte o período transcrípto : — «Andou sim mais fi*ouxo nos desco- 
brimentos eb*ei D. Afonso Y> — O que immediatamente succede é: — «mas não 
lhes deu de mão>— e poucas linhas adiante dissemos — «A generosidade com 
que o arrendatário foi premiado, já conferindo-lhe elrei muitas honras, de que 
foi pródigo, já presenteando-o pecuniariamente, comprovam o que dissemos, isto 
é, que não desdenhava os descobrimentos». 

E de feito encarando a questão só por este lado, permitta-nos o nosso íl- 
lustre arguente que não vejamos no arrendamento do trato ide Guiné a Fernão 
Gomes, coisa que revele a prosecução da idéa do infante, depois abraçada por 
D. João II. E tanto assim é que tendo sido renovado esse contracto por mais um 
anuo, afora oã cinco, em 1473 ^ não nos consta que fossem descobertas mais 

1 Foi muito por acaso que soubemos doesta ampliação do contracto de Fernão Go- 
mes. 

Coadjuvados pelo muito intelligente e obsequiador official da Torre do Tombo o sr. 
João Bastos, procedíamos a varias buscas n'aquelle deposito de riquezas quando se nos 
deparou, no 1. 33, fl. 147, v., de D. Affonso Y, uma carta régia datada de 1 de junho 
de 1473, pela qual era dado a Fernão Gomes o arrendamento da terra de Guiné, e o 
resgate d^ella, por mais um anno afora os cinco do contracto primitivo. As condições 
impostas foram as mesmas que as d'aquelle, sendo a principal o pagamento de tresen- 
tos mil réis, duzentos mil como no começo do primeiro arrendamento, e os cem mil 
que depois se obrigou a dar pelo exclusivo do resgate da malagueta. 

Não sabemos que fosse conhecida esta prorogação de tal contracto. Não falia d^ella 
nenhum dos nossos historiadores, mas é certo que là está o documento official na Torre 
do Tombo. 

8 
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cem léguas, que o deviam ter sido se á clausula do descobrimento annual de 
cem léguas de beiramar, tivesse sido dada a grande importância que devia ter. 
Nem teria sido para estranhar que se tivesse exigido mais alguma coisa a este 
respeito» attenta a facilidade com que fora satisfeita essa condição do primeiro 
contracto. 

Eis, muito resumidamente, porque achamos razão em Barros, que diz— 
«E como todos os príncipes a maior parte da vida gastaram nas obras de sua 
inclinação, veiu eh^ei D. AflfonsQ a se descuidar das coisas d'este descobrimento, 
e celebrar muito as da guerra d'Africaj> K 

Pelo que diz respeito aos padrões do Brasil, de que falíamos muito por 
acaso, repetiremos o que particularmente dissemos, em dezembro próximo pas- 
sado, ao sr. Codine. Não nos sobrou ainda o tempo para profundar o estudo 
d'essa parte ; suspeitamos porém que não é inteiramente exacto o que escre- 
vemos. 

Um único ponto nos resta para tratar. É da falsificação dos nomes impos- 
tos pelos descobridores, e dos appellidos de pessoas. 

Disséramos nós, a propósito de ter encontrado em carta franceza * a pala- 
vra Chouans, substituindo Chãos, que o resultado de adulterações taes, e da 
traducção de nomes propríos era a complicação da linguagem geograpbica. Po- 
déramos ter apontado ainda outros inconvenientes graves que d'ahi resultam : 
não entraremos porém aqui n^essa questão, que nos levaria muito longe, e achará 
logar mais próprio na publicação que esperamos fazer seguir a esta. 

Concorda comnosco o sr. Codine em que existem essas imperfeições, e que 
não ha razão para ás perpetuar; é-nos extremamente honroso ter o illustre geo- 
grapho ao nosso lado n'este assumpto. Yé elle porém graves difficuldades para 
a realisação do nosso commum desejo. Não as desconhecemos egualmente com 
relação a esses nomes de localidades. Ha erros consagrados, e lâuito diíDceis, 
senão impossíveis de corrigir; por isso limitamos a nossa aspiração a que de 
futuro se não commettam. 

Quanto aos nomes de homens, vamos um tanto mais longe, e parece-nos 
que ainda não somos demasiadamente exigentes, desando que os escriptores 
os respeitem (como fazem muitos) nos seus escriptos. 

A propósito doesta segunda parte nos argue o sr. Codine de consagrar o 
erro commeltido, segundo elle diz, por uma auctoridade moderna e que tem na 
conta de muito valiosa em assumptos d'erudição e de bibliographia portugue- 
zas, mas que algumas vezes se enganou. Se não fora a allusão que o digno rela- 
tor faz depois á Chronica de Guiné, ficaríamos em grande incerteza relaliva- 

^D. 1,1. 3,c.3, pag, 172el76. 

' Egualissímas eonsiderações teríamos feiio se fosse portugueza a caurta o« o escri- 
pto e francez o nome adulterado. 
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mente á pessoa a quem se refere, visto qne entre portuguezes muitos ba (sendo 
alguns d'elles summidades litterarias), que se acham n^aquelle caso, e teem com- 
roettido o erro de cliamar Azurara ao chronista. Está-nos também a cair dos 
bicos da penna o nome de pessoa que seguramente o sr. Godine n3o respeita 
menos que nós, que apesar de franceza é auctoridade em assumptos de líttera- 
tura portugueza, sendo por certo o estrangeiro que melhor a conhece, e que na 
sua bella obra, Portugal, consagra egualmente aquelle erro. 

Á vista pois do que o sr. Ck)dine escreve parecerá ter sido o annotador da 
Chronica, isto é, o visconde de Santarém, o primeiro que chamou Azurara ao 
chronista. Permitta-nos porém que lhe digamos n3o ter aquelle auctor feito mais 
do que repetir o que já muito antes d'elle se escrevia. Se portanto ha erro^ nSo 
lhe attribuamos a paternidade, que é grave injustiça. Para comprovar esta as- 
serção poderíamos trazer para aqui innumeros exemplos: limitar-nos-bemos po- 
rém, por nos parecer que n3o será preciso mais, a citar o catalogo dos aucto- 
res clássicos, inscripto no primeiro volume do — Diccionario da Academia — 
Lisboa, 1793, obra esta cuja perfeição todos reconhecem. Se porém não basta 
esse testemunho, apesar do seu peso, outros se encontrarão mais adiante e pe- 
los quaes se prova egualmente, que já muito antes de 1841 (data da publicação 
da Chronica) e muito antes de existir o visconde de Santarém havia quem cha- 
masse Azurara ao chronista. 

Ponhamos porém agora de parte essas considerações, e pesquizemos se o 
auctor da Chronica de Guiné e successor de Fernão Lopes no cargo de guarda- 
mór do Archivo Real da Torre do Tombo, é ou não Azurara. 

Não era patronimico esse appellido. Gomes Eannes (ou Gomez Eanes, como 
elle também escrevia) fora o nome do nosso auctor; acrescentou-lhe as palavras 
de Zurara ou d' Azurara, por ser natural da villa assim denominada, e posta de- 
fronte de Yilla do Gonde, na margem esquerda do rio Ave: são ás centenas os 
exemplos de appellidos tirados das localidades pátrias. Tempo houve em que foi 
Zurara o nome d'essa villa, como também o foram Santa Irena, de Santarém, 
Colimbria, de Goimbra, VimaraneSy de Guimarães, etc., etc. Eram latinas barba- 
ras taes denominações, e com o decorrer dos annos foram substituidas por ou- 
tras, portuguezas. Eis a razão porque é, e ha já muito, Azurara a villa outr'ora 
denominada Zurara. Gom o primeiro d esses dois nomes figura ella em muitos 
escriptos, dos quaes nomearemos, só como amostras, o mappa d'entre Doiro e 
Mmho, da Chorographia Portugueza, do padre António Garvalho da Gosta (1706), 
o Diccionario Geographico, do padre Luiz Gardoso (1747), o qual acrescenta 
que tal nome se deriva de azul ara, de uma pedra de cõr azul, que serviu na 
sua primeira egreja, etc, etc. 

É portanto inquestionável que o nome Zurara foi, em resultado do aper- 
feiçoamento da lingua, transformado em Azurara. 

8* 
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Diz-Dos sr. Ck)dÍDe, e s3o os ooicos argumentos que nos apresenta para 
dassiâcar de errada a designação Azurara, que: 1.^ todos os chronistas e his- 
toriadores portuguezes o chamam Zurara— 2.^ assignar-se elle Zurara como já 
em tempos o notou o sr. d'Âvezac. 

Quanto ao primeiro responderemos que nSo ha duvida nomearem-n'o Zurara 
muitos dos antigos ; mas é egualmente certo que outros escriptores, entre elles 
alguns de muito maior peso para este assumpto não histórico» o diamam Azu- 
rara. Yejam-se, por exemplo, os Apobgos Dialogaes, de D. Francisco Manuel 
de Mello, pag. 4S5 ; a Chronica d^elrei D. João I (terceira parte) composta pelo 
próprio Gomez Eannes d'Azurara (Lisboa, 1644, in-folio), afora o grande Dicdo- 
nario da Academia, acima citado, todos os quaes appellidam Azurara a villa do 
seu nascimento, etc, etc. K 

E nao ha de admirar que muitos antigos escrevessem Zurara. Já acima dis- 
semos alguma coisa da proveniência d*esse appellido ; acrescentaremos agora, 
posto seja coisa muito sabida, que era de orthographia que menos se curava 
n'aquelles tempos, sendo trivialissimo não só escreverem os diiOíerentes aucto- 
res por modos diversos as mesmas palavras, mas ainda escrever o mesmo au- 
ctor, a mesma palavra, na mesma pagina por duas e três maneiras diflferen- 
tes. Com relação a nomes d'individuos, apontaremos já um, por muito pare- 
cido com o de que vamos tratando, e por ser muito conhecido do nosso ar- 
guente: Diogo d'Azambuja, se lô em Barros, Diego da Azambuja, em Ruy de 



1 Para comprovarmos as nossas asserções não apresentamos senão os exemplos que 
nos parecem sufBcientes. De muitos mais nos poderíamos aproveitar, para todos os casos; 
alongaríamos porém extremamente, e a nosso versem necessidade, esta resposta. É claro 
também que não trazemos para aqui escríptor algum contemporâneo ; citaremos todavia 
alguns cujo testemunho é importantíssimo. 
Os srs. Alexandre Herculano. — Panorama. 

A. J. Viale. — Bosquejo métrico e Reewno da Historia de Portugal. 

A. da Silva TuUio. —Arckivo Pittoresco. 

F. Evarísto Leoni.— Génio da lingua poriuguexa. 

I. de Vilhena Barbosa. — Universo Pittoresco. 

J. H. da C. Rivara.— Catalogo dos mss. da Bibliotheca d^Evora. 

Dr. J. F. de Castilho. — Relatório da Bibliotheca Nacional de Lisboa. 

D. José de Lacerda. — Resposta ao dr. Livingstone^jelc. etc. 

J. M. Latino Coelho. — Archivo Pittoresco. 

J. da S. Mendes Leal. — Monumentos nacionaes. 

Dr. Levy (visconde de Paiva Manso).— flísforta do Congo (no prelo), 

L. A. Rebello da S'\]v3í.— Biographia do infante D. Henrique. 

H. Pinheiro Chagas. — Biographias de portuguezes Ulusíres. 

R. J. de Lima FeIner.—LeiMiai da índia. 
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PiD9; Dieguo da Azamb^ja, &ak Duarte Pacheco; Piogo de Zambiya em Garcia 
de Rezende. 

Não teria pois valor algom aquelle primeiro argumento, ainda quando nSo 
tivesse numerosas excepções, quanto mais teudo-as, E se è erro escrever boJQ 
um nome por modo differente d'aquelle que se encontra nos antigos auctores, 
como n'este3 se lé: YaasquonceUos, Grasto, ifante dom Ânrique, d'Âcunha> da 
costa, etc., etc*, é erro escrever presentemente; Vasconcellos, Castro, infante D, 
Henrique, da Cunha» da Gosta, etc., etc. £ erro escrever hoje Cypriano» Juli3o> 
Jo3o, porque em tempos se escreveu Cibríam» Gião, Giane. Errava o visconde 
de Santarém intitulando*se assim, tendo sido Santa Irena o nome antigo da Yilla 
de Santarém. Erra egualmente o sr. visconde d'Âzurara, por ter sido Zurara o 
ncHue antigo da villa do seu viscondado. Erra o rei de Portugal ao conferir em 
decreto portuguez o titulo de visconde d'Azurara, etc. 

Passemos á segunda razão apresâAtada. 

Bem fraca é eila. Diz-se que o nosso Gomes Eannes se assignava áe Zu- 
rara; nio ha duvida, E também se assignava àazurara, como vimos na Torre do 
Tombo, e o sr, Codine teri de certo visto também na pag. I da Ckroniça de 
Guiné, onde se lé em typo golhico— <Carta que Gomez eanes dazurara,' etc.^ 
Ainda mais; também se chamava ã^Azurara— ^?ov tsto mandou a mi Gome? 
Eanes d'Azurara» *. 

E não é raro chamar-se a si próprio por vários modos o mesmo individuo. 
Sem termos que sair do estreitissimo quadro do presente estudo, lhe indicamos 
um. Não ignora de certo o sr. Codine que Behaim se assignava Beheim, e re- 
commendava á familia que lhe sobrescriptasse as cartas com o nome de Bohei" 
mo. Pelo mesmo tempo quasi o denominava, ora Behaim, ora Bohemus, o ma- 
gistrado de Nuremberg, que a 7 de junho de 1S18 se dirigiu por carta a eh^ 
D. Manuel. 

Muito longe poderíamos ir se nos deixássemos levar pelo desejo de trazer 
para aqui todas as razões que auctorísam o emprego da palavra Azurara, e até 
a fazem preferir á Zurara. Julgamos porém que basta o que temos dito para 
arrazar completamente a accusação que se nos fez^ e ainda a que se dirigiu ao 
ao annotador da Chronica de Guiné. 

Não terminaremos porém sem notar que a attenção do sr. Codine se con- 
centrou toda no appellido Azurara, e tanto que não reparou na differença entre 
o modo porque escreve os doi^ primeiros nomes, e aquelle pelo qual as escre- 
vem Barros, por exemplo ^ e quasi sempre (não conhecemos excepção alguma, 

* Chronica de D, João I, terceira parte — por G. E. d'Azurara— Lisboa, 1644, 
c. 2, pag. 6. 

^ Citamos este mais em especial, por ser quem o sr. Codine invoca principalmente 
na sua nota 2, da pag. 32. 
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mas pôde ser que a haja) o próprio Azurara Gomez Eanes, como este escrevia 
e Barros também o nomeia ^ é um tanto differente áe Gomes Eannes. 

E apesar tf isso, commettemos ainda outro erro que irá aggravar o pri- 
meiro. Escrevemos Gomes Eannes. 

Voltando agora á questão que trouxe esta, incidentemente, diremos que 
ainda que do emprego das palavras Azurara e Zurara podesse nascer alguma 
duvida, serviria esta unicamente para auctorisar a hesitação entre Magalhães e 
Magalbaens (como os antigos portuguezes escreviam também), mas não para ser 
invocada como desculpa da transformação de Magalhães em Maganalles, a qual 
tira ao nome todo o cunho portuguez, e pôde levar o leitor menos instruído a 
reputar esse mareante hespanhol. 

Aqui damos por concluída a nossa tarefa, restando-nos unicamente agrade- 
cer de novo ao muito erudito geographo, cujas reflexões chamaram boa parte 
do que escrevemos, as benévolas e assas lisonjeiras expressões que nos prodi- 
galisa. Bastariam ellas para nos incitar cada vez mais a proseguir com estes es- 
tudos, que, ainda quando por si nada valham, podem ser fonte de grandes pro- 
gressos da historia da geographia, por desafiarem para a publicidade opiniões 
illustradas e que se conservam sequestradas da sciencia. Oxalá que as palavras 
que ahi deixamos contribuam também d'algum modo para aquelle progresso. 
É essa a nossa única aspiração. 

1 D. 1, 1 . 2, c. 2, pag. 148, 149, 150, 181, etc. No prologo lhe chama Gomes Eanes. 
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